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O Governo actualmente em funções
lançou a Iniciativa Novas Oportunidades,
com o firme objectivo de “dar um forte e
decisivo impulso à qualificação dos
portugueses”, requisito indispensável para
o “crescimento económico e para a
promoção da coesão social”.

A iniciativa assenta em dois pilares,
bem definidos:

1. O ensino profissionalizante
de nível básico (Cursos de Educação e
Formação de Jovens) e
de nível secundário
(Cursos Profissionais),
como verdadeira opção
para muitos dos nossos
jovens.

2. A educação
e formação de
adultos, como forma
de proporcionar uma
nova oportunidade de
recuperar, completar e
progredir nos seus
estudos a todos
aqueles que entraram
na vida activa com
baixos níveis de
escolaridade.

No concelho de Penalva do Castelo,
o Agrupamento de Escolas assume esse

papel de contribuir para a elevação do

nível de qualificação / profissionalização
da sua população.

Assim, a oferta formativa actual, em
funcionamento desde Setembro último,
no que respeita à iniciativa Novas
Oportunidades, é a seguinte:

- Dois Cursos de Educação e
Formação (CEF), com 2109 horas de
formação (2 anos), que conferem
certificação escolar equivalente ao 3º ciclo
– 9º ano e profissional de nível II na área
específica de cada curso e que são:
Técnico de Pastelaria e Panificação (turma
8ºF, no 1º ano) e Técnico de Carpintaria
de Limpos (turma 9ºE, no 2º ano).

- Cursos profissionais, com 3100
horas de formação (3 anos), que
conferem certificação escolar equivalente
ao 12º ano e profissional de nível III nas
seguintes áreas: Técnico de Controlo e

Processamento da Qualidade Alimentar
(uma turma de 1º ano), Técnico de
Energias Renováveis – variante Sistemas
Solares (uma turma de 1º ano e uma de
2º ano), Técnico de Turismo (uma turma
de 2º ano e outra de 3º ano) e Técnico
de Restaurante-Bar (uma turma de 3º
ano). Os cursos com turmas de 2º ano
iniciarão a Formação em Contexto de
Trabalho (estágio em empresa) no
presente ano lectivo e as de 3º ano
concluí-la-ão.

- Cursos EFA (Educação e
Formação de Adultos), em horário pós-
laboral, de habilitação escolar: dois
cursos de nível básico 3 (3º ciclo) de
continuação, um deles a funcionar em
Trancozelos e na Escola-sede, e dois
cursos de nível secundário (12º ano) de
dois tipos/percursos - A (dois anos, com
1150 horas de formação, para detentores
do 9º ano; neste momento, existem uma
turma de iniciação e uma de continuação)
e C (6 meses, com 315 horas de
formação, para detentores do 11º ano).

Professor Francisco Guedes,
Vogal da CAP e Coordenador

NOVAS OPORTUNIDADES

Formandos do CEF de Pastelaria e Panificação em aula
prática na Pastelaria Pena d’Alva

Escola Viva

Como é do conhecimento de toda a
Comunidade Educativa, desde o dia 1 de
Agosto de 2010 que está criado o novo
Agrupamento de Escolas de Penalva do
Castelo, resultante da agregação das
duas unidades de gestão que existiam e
cuja sede é na Escola Básica e
Secundária de Penalva do Castelo.

Ao assumir as funções de Presidente
da Comissão Administrativa Provisória,
foi na convicção de trabalhar
arduamente, com a minha equipa, a
possível, para que a mudança fosse uma
oportunidade de melhoria.

Desde o início que tentei transmitir a
todos que o desafio era exigente e que
só com grande profissionalismo e paixão
pelas causas da educação de todos, ou
pelo menos de muitos, se alcançava
resultados e sucesso.

O trabalho de liderança em
Organizações exige que o
enquadramento inicial, a estruturação do
arranque, o planeamento das diversas
fases, a comunicação interpessoal, os
canais de informação e a gestão de
conflitos sejam pilares fundamentais que
têm de funcionar bem desde o início.

O caminho tem sido percorrido com
sucesso, apesar dos bloqueios que se
têm encontrado, mas que, com
determinação e persistência, se têm
ultrapassado.

A visão profissional da Gestão e
Administração das Escolas /
Agrupamentos tem permitido constituir
equipas, colaboradores, redes, núcleos
facilitadores dos processos de mudança
e, juntos, caminhamos com passos

O Nosso Agrupamento – uma oportunidade de melhoria

PORTAL DO
AGRUPAMENTO (acesso
à plataforma MOODLE

e ao SIGE):
www .espenalva.pt

seguros para a construção de um
verdadeiro Agrupamento de Escolas,
onde a razão da nossa existência sejam,
efectivamente, os alunos e que o nosso
trabalho esteja ao serviço do seu sucesso
escolar e educativo. Para isso, num
trabalho muito articulado com toda a
Comunidade Educativa, a administração,
desde a preparação do ano lectivo, tem
conseguido várias respostas
pedagógicas e educativas, bem como um
reforço de recursos técnicos.

- A rede escolar não sofreu qualquer
corte ou alteração;

- As turmas mantiveram a sua
continuidade pedagógica, à excepção de
uma;

- Recentemente, foi criada e entrou
em funcionamento mais um curso EFA,
de nível Secundário Flexível, com 25
formandos;

- Foram colocados alguns técnicos,
tais como terapeuta da fala e psicólogo.

Chegados ao fim do 1º período,
podemos afirmar que os objectivos
prioritários para esta fase foram
alcançados com sucesso, na lógica do
trabalho necessário à construção de um
novo Agrupamento.

- Partilha de saberes e de boas
práticas;

- Integração plena dos alunos dos
diversos graus e anos de escolaridade;

- Integração dos professores nos
novos espaços físicos e interpessoais,
mas com importância renovada nas
novas estruturas educativas e
pedagógicas;

- Melhoria nos instrumentos e nos

planos de organização pedagógica e
avaliativa;

- Melhoria nos procedimentos de
gestão dos recursos humanos e físicos;

- Melhoria nos procedimentos de
gestão pedagógica, organizacional,
administrativa e financeira;

- Muito bom relacionamento pessoal
e institucional com a Associação de Pais,
numa rede colaborativa de trabalho e de
comunhão de objectivos e de actividades;

- Muito bom relacionamento pessoal

e institucional com a Câmara Municipal,
como parceiros educativos.

Nos processos de mudança exige-se
uma visão estratégica, uma atitude
profissional e uma atitude de negociação,
para que do melhor de cada um resulte
qualidade e eficácia.

Só iniciámos o caminho.

A Presidente da CAP,
Maria Isabel da Silva Serra
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A viagem a San Sebastian de los
Reyes (Madrid) do grupo Comenius-
CARE, entre 8 e 13 de Novembro,
foi uma experiência inesquecível e
que, estamos em crer, ficará para
sempre nas nossas mentes como algo
de muito enriquecedor. Fomos
recebidos calorosamente no
aeroporto de Madrid, onde os
professores e as famílias espanholas
de acolhimento nos esperavam.

Nesta primeira reunião do projecto
Comenius-CARE, os alunos dos oito
países da parceria (alemães, espanhóis,
franceses, húngaros, italianos, polacos,
portugueses e romenos) tinham como

Primeir o Encontro do Projecto CARE - Change your
Attitude and Respect the Earth
(8 a 13 de Novembro de 2010)

uma das suas actividades realizar uma
apresentação, em língua inglesa, das
suas cidades/vilas, regiões e escolas.
Outra das actividades passava por
reflectirem e analisarem os resultados
do questionário “consciência
ecológica”, realizado previamente em
todos os países da parceria. Todas as
intervenções foram realizadas em
Inglês e os nossos alunos tiveram uma
prestação excelente, tanto ao nível da
comunicação, como da participação.
Alguns deles destacaram-se mesmo
como líderes do grupo internacional a
que pertenciam.

A reunião de Madrid foi a

primeira de um conjunto de mais três
reuniões a realizar nos anos 2011 e
2012, na Polónia, Portugal e Itália,
nas quais serão desenvolvidas as
seguintes actividades:

• Elaboração de um dicionário
para ser processado digitalmente e
com actualizações contínuas. O
dicionário será criado em oito línguas
nativas, as dos países participantes.
• Criação de um «Eco calendário».
• Elaboração e promoção de um
autocolante “I CARE”.
• Comemoração do “CARE day” nas
oito escolas participantes.
• Uploads no Website do projecto.

• Criação de um manual com
legislação europeia sobre alterações
climáticas e redução do aquecimento
global e as emissões de gases.

• Produção de um diário comum.

O segundo encontro internacional
de professores e alunos irá decorrer
na Polónia, em Março deste ano
lectivo, o terceiro será em Portugal
em Outubro de 2011 e o quarto
encontro será em Março de 2012, na
Itália.

A Professora-coordenadora do
projecto: Fernanda Oliveira

Este encontro internacional foi
uma das mais enriquecedoras
experiências que cada um de nós
teve.

Foi-nos dada uma excelente
oportunidade de praticar línguas
estrangeiras, conhecer não só uma
cidade e a respectiva cultura, como

IMPRESSÕES SOBRE O PRIMEIRO ENCONTRO
DO PROJECTO CARE, EM MADRID

as pessoas que dela fazem parte e
isso foi o mais importante para nós.

Criámos laços que esperamos
vir a manter por muito tempo e
deu para perceber quão genuínas
eram aquelas pessoas, que não
se importavam com o conter de
qualquer emoção, fazendo de

tudo para que nos sentíssemos
em casa – foi o que,
efectivamente, aconteceu. A
nossa capacidade de comunicar
funcionou como vantagem para
que nos integrássemos como
ninguém e ganhássemos alguma
independência no seio dos que

nos alojaram.
As famílias que encontrámos

fizeram-nos sentir tão
confortáveis quanto possível, e,
talvez por isso, não encontrámos
grandes diferenças entre os
relacionamentos e estrutura
familiares espanhóis e

portugueses.
Foi consensual que conhecer a

cidade de Madrid foi emocionante,
por ser uma cidade muito
cosmopolita, onde pudemos
apreciar os locais mais
emblemáticos e a forma de vida tão
diferente da que temos como
referência.

Ana Rita Carneiro, 12º A
João Pedro Osório, 1 1º A

Catarina Paiva, 1 1º B
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� � � � � �� � � � vos amigos (italianos). No centro comercial Plazza Norte 2, onde se pode ver a perfeita

integração de todos os alunos.
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 �er, pairava a alegria, era tudo muito familiar. O contacto privilegiado com a Natureza, ao fim da tarde.

Nós e a Eur opa
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A Escola Básica Integrada de Ínsua
encontra-se a desenvolver, no biénio 2009/
2011, mais um projecto Comenius. Trata-se
de uma parceria multilateral, designada
Comenius WUCES, que engloba 5 escolas
europeias, originárias de Portugal, Estónia,
Itália, Grécia e Finlândia.

Estas parcerias propõem-se desenvolver
actividades conjuntas de cooperação entre
pares, trabalhando temáticas de interesse
mútuo, sempre salvaguardando a promoção da

dimensão europeia da Educação. Pretende-se
incrementar a participação activa dos alunos;
focalizar matérias de carácter pedagógico ou
de gestão, envolvendo a comunidade
educativa; promover a aprendizagem de
línguas, oferecendo aos alunos o contacto com
a língua de um país parceiro, entre outros.

Tendo em conta a conjuntura global,
possuir uma base de conhecimentos
partilhada é um ingrediente crucial para o
desenvolvimento do conhecimento científico,
técnico ou outro. Assim, a parceria começa
por delinear estratégias, no sentido de
desenvolver os objectivos e competências a

“ WUCES - Wish Upon a Clean Energy School”

atingir. O seu papel reside na procura de um
bem comum: ajudar à formação dos jovens
cidadãos europeus para uma sociedade mais
globalizante, onde a importância de dotar os
jovens de mecanismos de análise e
intervenção, nos contextos sociais em que se
inserem, assume, hoje, uma dimensão
acrescida. Procura-se tratar e abordar
temáticas que tenham componentes
transversais e que percorram todas as áreas
disciplinares, procurando assim fazer uma
interligação entre as instituições parceiras.

Dada a distância física entre os diferentes
parceiros do projecto, as TIC têm aqui um papel
central no desenvolvimento do projecto. A
principal razão é que são inovadoras e
facilitadoras nos processos de parcerias
europeias, ajudam a eliminar a barreira
geográfica, propiciam a partilha de experiências
entre os países da parceria, levando a que o
conhecimento mútuo se transforme em
aumento do conhecimento partilhado de uma
forma transversal. Para além do aumento do
conhecimento científico que podem
proporcionar as actividades desenvolvidas (de
acordo com as temáticas do projecto), há a
preocupação de contribuir para a construção
da cidadania europeia, o sentimento de
pertença a esta, partilhando realidades
socioculturais e económicas distintas.

Este projecto trouxe à escola um novo

desafio enquanto escola coordenadora do
mesmo. As temáticas a desenvolver prendem-
se com a sustentabilidade energética, o
consumo responsável e a preservação da
biodiversidade.

No ano lectivo de 2009/2010,
desenvolveram-se actividades relacionadas
com a sustentabilidade energética e com os
problemas ambientais, inseparáveis dos
hábitos de uma sociedade de consumo.

Em 2010/2011, serão abordados temas
relacionados com a preservação da
biodiversidade.

Foram já efectuadas algumas das
mobilidades previstas: Finlândia, Estónia e
Grécia. A última realizou-se já neste ano lectivo,
em Outubro, à cidade grega de Ioannina, na
qual participaram duas professoras e dois
alunos. Esta reunião serviu para fazer o plano
do novo ano lectivo e delinear estratégias para
a consecução dos objectivos do projecto. No
próximo mês de Abril, três alunos e três
professores estarão presentes em Isérnia,
Itália, para participarem na última reunião que
servirá para balanço final deste projecto. Até
lá, procuraremos dar continuidade ao trabalho
iniciado, com vista a atingir os objectivos que
nos propusemos alcançar.

A Coordenadora do Projecto
Professora Susana Silva

ELEIÇÃO dos ÓRGÃOS da ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES
 da Escola EBS para 2010/2011

?  Dia da eleição: 28 de Janeiro de 2011
?  Prazo para apresentação de listas: até 14 de Janeiro de 2011
(mais informações, estatutos da AE e requisitos para apresentação de listas em placar do átrio

do Bloco Administrativo)

Nós e a Eur opa

Recepção dos representantes das escolas estrangeiras na escola grega

A comitiva penalvense na Grécia
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- De forma a assinalar-se o
Centenário da República, realizou-se
uma pequena exposição de livros
relacionados com esse período da
nossa História.

- Como é habitual, a Biblioteca
promoveu o Concurso de Quadras
de S. Martinho, que teve como
vencedores, no 3º ciclo, a aluna
Liliana Matos, do 7º A, e no Ensino
Secundário, o aluno Emanuel
Rodrigues, do 10º A. Foram entregues
certificados de participação a todos
os que concorreram e os vencedores
receberam um livro como prémio.

- A Câmara Municipal de Penalva
do Castelo presenteou as nossas
Bibliotecas com exemplares do livr o
” A Maçã Bravo de Esmolfe e a
Lagarta Jeremias”. Este livro foi
editado com o patrocínio da Câmara

No âmbito da dinamização das Bibliotecas Escolares do
Agrupamento (EBS e EBI), no primeiro período do presente ano
lectivo, foram desenvolvidas seguintes actividades:

Municipal, como forma de divulgar
a Maçã Bravo de Esmolfe que é
“considerada a mais perfumada e
aromática maçã do mundo e a rainha
das maçãs” e é originária de Esmolfe,
no nosso concelho.

- Está a decorrer, mais uma vez, o
Concurso Nacional de Leitura,
promovido pelo Plano Nacional de
Leitura, no qual irão participar alunos

da nossa escola. Na primeira fase, a
nível de escola, foram seleccionados
os livros “O Guarda da Praia”, de
Maria Teresa Maia Gonzalez e “O
Rapaz que Ouvia as Estrelas”, de Tim
Bowler, para a leitura dos alunos do
3º Ciclo, enquanto para o Ensino
Secundário foram escolhidos “O

Homem que Sonhava Ser Hitler”, de
Tiago Rebelo, e “As Serviçais”, de
Kathryn Stockett. A selecção dos
alunos participantes na fase distrital,
a realizar numa biblioteca municipal
ainda não designada, realizar-se-á no
início do segundo período.

- Mais uma vez decorreu a Feira
do Livr o, entre os dias 22 e 26 de
Novembro, nas nossas Bibliotecas.

Durante os dias da Feira, houve
grande afluência de alunos. Alguns
aproveitaram para fazer reservas,
outros, mais cautelosos, eram
condicionados pelo preço e
dependentes de uma autorização dos
pais. Houve ainda a oportunidade da
visita de várias turmas acompanhadas
do respectivo professor. Como
sempre, o leque de escolhas era
diversificado, abrangendo diferentes

O programa Parlamento dos Jovens é
organizado pela Assembleia da República
(AR), em colaboração com outras
entidades, com o objectivo de promover a
educação para a cidadania e o interesse
dos jovens pelo debate de temas de
actualidade.

Os temas para este ano lectivo são: “A
Violência em meio Escolar”, no ensino
básico, e “Que futuro para a Educação?”,
no ensino secundário.

O tema em debate no ensino secundário tem a especificidade de
ter sido proposto pela nossa escola, no ano lectivo anterior, e ter sido
seleccionado a nível distrital e nacional, como tema a adoptar pelo
Parlamento no corrente ano.

O programa desenvolve-se em várias fases, ao longo do ano lectivo,
e tem como objectivos:

• Educar para a cidadania, estimulando o gosto pela participação
cívica e política.

• Dar a conhecer a Assembleia da República e as regras do debate
parlamentar.

• Promover o debate democrático, o respeito pela diversidade de
opiniões e pelas regras de formação das decisões.

• Proporcionar a experiência de participação em processos
eleitorais.

• Estimular a capacidade de expressão e argumentação.

Estes objectivos serão atingidos
através do debate do tema, da eleição dos
deputados à Sessão Escolar, da
aprovação do Projecto de Recomendação
da Escola e da eleição dos deputados à
Sessão Distrital/Regional.

Cada lista deve ser composta por 10
candidatos e apresentar a sua candidatura
propondo de 1 a 3 medidas sobre o tema,
com uma breve justificação.

O nosso Agrupamento, à semelhança
dos anos transactos, vai participar nesta iniciativa, estando a decorrer
o prazo de apresentação de listas.

O Agrupamento solicitou uma sessão de esclarecimento com
deputados da Assembleia da República, a decorrer durante o 2º
Período.

Queremos assim, de uma forma diferente e criativa, educar para a
cidadania, estimulando o gosto pela participação cívica e política.

Todos aqueles que se interessem por estas questões poderão saber
mais pormenores em:

http://app.parlamento.pt/webjovem2011/index.html http://
www.parlamento.pt/espacojovem/Paginas/default.aspx

As docentes coordenadoras: Isabel Nogueira (Secundário) e
Maria do Céu Gonçalves (Básico)

Parlamento dos Jovens

Escola viva

N O V A S   D A S   B E’s
Bibliotecas Escolares


 �

eira do Livro na Biblioteca da EBI e da EBS, respectivamente

títulos, preços e níveis etários, pelo
que, de uma forma geral, houve uma
grande adesão, tendo muitos
aproveitado para comprar as suas
prendas de Natal.

Neste ano, a feira da EBS esteve
também aberta à noite, na 5ª feira, dia
25, como forma de abranger os alunos

dos cursos nocturnos e restante
comunidade escolar.

- Foram adquiridas novas obras
para aumentar o fundo documental
das Bibliotecas do Agrupamento,
através do financiamento da Rede de
Bibliotecas Escolares e do Plano
Nacional de Leitura. Foram também
adquiridos alguns livros com verbas
do Agrupamento, que, como é hábito,
actualizam o fundo documental com
algumas novidades editoriais.

A Equipa da BE da EBS
Professoras Paula Portugal

(Bibliotecária e Coordenadora das
BEs), Célia Dias e Fernanda Bandeira

A Equipa da BE da EBI
Professoras Edite Angélico

(Bibliotecária) e Madalena Viegas
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CENTENÁRIO DA REPÚBLICA
Sabias que, antes da República, …
†††††  o país tinha seis milhões de habitantes?
†††††  desses seis milhões, 75% dedicava-se à
agricultura?
†††††  os trabalhadores não tinham direito a
descanso semanal, excepto nas datas
religiosas?
†††††  os dias de trabalho eram de 9h e poderiam ir
até às 14h?
†††††  os operários eram mais bem pagos em Lisboa
e no Porto do que no resto do país?
†††††  um trabalhador rural recebia, em média, 280
réis por dia (5,5€)?
†††††  as mulheres recebiam metade do que era
pago aos homens?
†††††  a alimentação dos pobres baseava-se em pão,
hortaliças, legumes, fruta e vinho?
†††††  aqueles raramente comiam carne ou peixe?
†††††  o bacalhau e a pescada eram os peixes
predilectos?
†††††  a água era fervida para evitar a febre tifóide?
†††††  a iluminação nas casas era feita com lampiões
a azeite ou a óleo?
†††††  a maior parte das habitações não tinha
“retrete”?
†††††  utilizavam-se lavatórios e bidés para fazer a
higiene pessoal?
†††††  para o banho, que era raro, utilizavam-se
também alguidares ou selhas, normalmente
colocados nas cozinhas das habitações?
†††††  havia quem pensasse que tomar muitos
banhos era prejudicial à saúde?
†††††  chamar um médico a casa era privilégio das
classes abastadas?
†††††  já se usava estetoscópio e medidor de
pressão arterial?
†††††  as mulheres não tinham direito de voto?

O evento teve lugar na manhã do passado dia
10, no Auditório da Sede da Banda de Música, e nele
participaram os alunos do 6ºC e das turmas do 9º e
10º ano, os quais tiveram oportunidade de
questionar os representantes partidários sobre
temas bem actuais, como a violência doméstica e
no namoro, as medidas de auxílio económico no
ensino, as desigualdades sociais, o papel do
Deputados no Parlamento…

Paralelamente, decorreu uma exposição de
trabalhos concebidos por alunos e de pintura da
autoria de um assistente operacional, ambos
alusivos às temáticas em reflexão / discussão.

Com vista a recolher as impressões dos
representantes partidários convidados, o PENA
JOVEM colocou-lhes as seguintes questões:

1- O que pensa deste tipo de iniciativas que o
Departamento de Ciências Sociais e Humanas
promoveu?

2 - Desloca-se com alguma frequência a escolas
ou outros espaços com o mesmo intuito?

3 - O que se lhe oferece dizer sobre a actuação
do público?

Drª SOFIA CABRAL, Deputada do PS na
Assembleia da República

1. É extremamente importante que a escola
desenvolva actividades que, de alguma forma, para além
da comemoração do Dia Universal dos Direitos do
Homem e da Implantação da República, promovam o
debate entre os alunos e alerte para a consciência cívica
e política que eles próprios, cidadãos, venham a adquirir,
para que tenham noção dos seus direitos, liberdades e
garantias, para que promovam e exerçam a cidadania
que é necessária.

2. Sim, como disse, sou Deputada na Assembleia
da República e pertenço à Comissão da Educação.
Frequentemente, temos recebido convites por parte das
escolas para estarmos presentes em debates com
alunos, sob os mais variados temas da actualidade.
Portanto, no exercício das minhas funções, tenho tido
essa intervenção, levando a mensagem daquilo que é
a política e da necessidade de intervir na sociedade, de
questionar, de mudar algumas situações de
desigualdade que ainda persistem.

3. Fiquei muito satisfeita com este debate. Para além
do painel de oradores, que era extremamente bom,
tivemos também alunos bastante atentos e interventivos,
com um espírito crítico muito forte, o que é positivo.
Desenvolveram ali várias questões, nomeadamente
relacionadas com a política e com a situação económica
e social que vivemos, o que significa que estão alertados
e não alheios ao que os rodeia. É muito gratificante,
para quem está a exercer cargos públicos, ter esse
retorno e ter noção daquilo que preocupa os jovens,
para que, nós, políticos, saibamos para onde orientar
as nossas preocupações. Se já com esta idade têm este
espírito crítico e esta capacidade de intervenção,
significa que, no futuro, serão adultos e cidadãos
conscientes e exigentes.

Dr. ANTÓNIO GOMES JESUS – PSD
1. Estas iniciativas contribuem para reforçar a

abertura da escola à comunidade, alargando a análise
de interventores e promovendo a pluralidade do
pensamento, favorecendo a troca de ideias e de
pensamentos.

2. Sim, é frequente participar em acções desta
natureza.

3. Foi uma sessão interessante, onde os alunos
manifestaram interesse e colocaram questões
reveladoras de que o tema mereceu a sua atenção.

ANTÓNIO JOSÉ COELHO –
CDS

1. Entendo que a escola não
pode, nem deve, ser só o processo
de aprendizagem de base. A escola
tem a obrigação não só de
alfabetizar, mas, também, instruir,
de formar para a cidadania. O
processo educativo dos nossos
jovens passa por ter ferramentas
para entenderem a sociedade e dessa forma e com
liberdade escolherem um caminho para o futuro de nosso
país, Portugal.

Por isso, o vosso Departamento merece ser
aplaudido. Que continuem a promover iniciativas destas
para os vosso alunos das quais toda a comunidade
beneficiará.

Uma palavra de elogio, também, para os professores
e os alunos, porque é nas pessoas que está centrada a
iniciativa das instituições.

2. Sempre que solicitado o tenho feito. Nem sempre
no âmbito das minhas actividades político-partidárias, mas
mais no âmbito das minhas participações associativas e
culturais. E tem sido reconfortante apreender.

3. O que me surpreendeu foi a atenção com que os
os alunos nos ouviram e a participação interessada que
tiveram. As perguntas feitas, a nós convidados,
revelaram que tinha sido feito o “trabalho de casa” e
que conheciam os fundamentos e os objectivos da
Declaração Universal do Direitos Humanos.

Eram perguntas inteligentes em que se notava
capacidade de análise e que dificultaram a resposta aos
convidados.

Senti uma insatisfação nestes jovens o que faz com
que, no futuro, passam ter a capacidade de OUSAR na
melhoria da vida de cada um e interferir na
implementação duma prática de Direitos Humanos em
Portugal e no Mundo.

Agradecido pelo convite. Um abraço para todos e
um Feliz Natal.

ANTÓNIO VILARIGUES – PCP
1. Penso que são muito úteis. Tudo o que leve os

jovens deste país a despertar para e a participar na vida
cívica do nosso país é muito positivo. Face a uma
massiva comunicação social que, na sua esmagadora
maioria, não os sensibiliza para as realidades políticas,
sociais e mesmo culturais de Portugal e do mundo, estas
iniciativas da vossa escola são de louvar.

2. Não com a frequência que desejaria. Mas noto
uma maior disponibilidade das escolas, e não só, para
este tipo de iniciativas.

3. Muito participativa. Os jovens estudantes
presentes demonstraram um elevado interesse nos
temas abordados. Creio que o curto tempo disponível
prejudicou uma ainda maior participação. Será talvez
um aspecto a ter em atenção em futuras iniciativas. O
meu agradecimento, e do meu partido, o Partido
Comunista Português, à comunidade escolar de Penalva
do Castelo pelo vosso convite e pelo magnífico
acolhimento. Pessoalmente foi um prazer redobrado pelo
facto de «jogar em casa» no concelho onde resido.

JÚLIO SÁ – PARTIDO ECOLOGISTA “OS
VERDES” (acompanhou Miguel Martins, que participou
no Debate e teve de se ausentar mais cedo)

1. Considero que foi uma iniciativa
importantíssima, pelo tema em si, transversal e
fundamental, pela dinâmica da escola, pela promoção
do debate, da consciencialização, pelo germinar de
ideias, do dever cívico e da democracia, pelo facto
de os professores assumirem a sua responsabilidade

na formação do indivíduo.
2. De forma mais ou menos regular, deslocamo-nos

a outros espaços. No entanto, não de forma tão
diversificada como seria de esperar. Mais do que
satisfação por sermos convidados a participar nas
iniciativas desta escola, é testemunharmos a
organização e o empenho dos professores.

3. Penso que foi dada aos alunos a possibilidade
de experienciar algo que, normalmente, lhes é estranho.
A abertura de um espaço de reflexão com certeza que
permanecerá em cada um enquanto indivíduo,
permitindo a concretização de fóruns de discussão. Com
as questões colocadas, os alunos mostraram
conhecimento, pertinência e espírito crítico.

Nota: não foi possível ouvir o representante do Bloco
de Esquerda, Rui Costa, por se ter ausentado logo que
cessou o Debate.

Entrevistas orientadas pela professora Elizabeth
Cancelas, Dinamizadora do Clube de Jornalismo

DEBATE ALUSIVO ÀS COMEMORAÇÕES DO DIA DOS DIREITOS DO HOMEM

E DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA – 10 DE DEZEMBRO

em foco
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A  - Afonso Costa – (1871-1937)
Foi por diversas vezes chefe de Governo
e ministro das Finanças. Como ministro
da Justiça do Governo Provisório,
preparou e publicou algumas leis
basilares do novo regime, como as
respeitantes à separação da Igreja e do
Estado, ao divórcio e à família. Três dos
principais homens que lideraram o 5 de
Outubro afastaram-se, nos anos
seguintes, de Afonso Costa, acusado de
uma política demasiado esquerdista.

B  - Bernardino Machado – (1851-
1944) Desempenhou vários cargos
durante a Monarquia, mas aderiu ao
Partido Republicano em 1903. Ministro
dos Negócios Estrangeiros, primeiro
embaixador de Portugal no Brasil (1913)
e Presidente da República por duas
vezes, foi um incansável batalhador pela
causa democrática.

C  - Carlos da Maia – (1878-1921)
José C. da Maia foi 2º tenente da Armada e
comandou a operação militar do dia 4 de
Outubro de 1910. Apossou-se do navio D.
Carlos e, consequentemente, de todos os
navios de guerra existentes no porto de
Lisboa.

D  - Delacroix – Autor do famoso
quadro A Liberdade Guiando o Povo,
pintura onde surge uma mulher de peito
nu, seios generosos, mãos e pés robustos
e barrete frígio (no tempo dos Romanos,
era usado pelos escravos libertados, como
sinal de alforria). Este quadro simbolizou,

primeiramente, a Liberdade, e, mais tarde,
a República. A mesma imagem, reflectindo
o ideal de mulher do povo, foi adoptada
como ícone da II República Francesa e
inspirou, internacionalmente, a
propaganda republicana.

E  - Ericeira – Localidade de onde
embarca a família real, no iate D. Amélia,
às 16 horas do dia 5 de Outubro, em
direcção a Gibraltar.

F  - Feminismo – Em Portugal, este
movimento teve como pioneiras Ana de
Castro Osório, Maria Veleda, Adelaide
Cabete e Carolina Beatriz Ângelo. Esta
última, médica e lutadora sufragista, foi
a primeira mulher a votar em Portugal.

G  - Gonçalves, Manuel – Autor da
peça de teatro “5 de Outubro, episódio
da Revolução em 5 actos”, que abordou
várias questões relacionadas com a
República e o Republicanismo.

H  - Hino Nacional –  Aquando da
implementação da República, vários foram
os símbolos do País que mudaram.
Contudo, “A Portuguesa”, que já existia,

A República de A a ZA República de A a ZA República de A a ZA República de A a ZA República de A a Z

continuou a ser cantada com fervor, em
homenagem ao povo português e à
História de Portugal.

I  - Igreja – Depois de deposta a
Monarquia, e perante tantos anos de
conflitos com o Clero, os bens eclesiásticos
foram confiscados e eliminou-se o ensino
religioso, como forma de anular o poder e
a influência da Igreja Católica.

J  - José Mascarenhas Relvas –
(1858-1929) Membro do Directório do
Partido Republicano e um dos
organizadores do Golpe de Estado, é ele
que proclama a República, pelas 9 horas
do dia 5 de Outubro, na varanda dos Paços
do concelho (Câmara Municipal de Lisboa).

L  - Lisboa – A capital, no dia 5 de
Outubro, viu cair a Monarquia, quase sem
sangue. Contudo, a partir de 1915, o
cenário tornou-se muito violento, com
revoltas e atentados sucessivos.

M  - Manuel José de Arriaga –
(1840-1917) – Membro destacado da
geração doutrinária do republicanismo
português, foi o primeiro Presidente da
República, eleito em 24 de Agosto de 1911.

N  - “Noite Sangrenta” – Noite em
que vários fundadores da República
foram assassinados, de entre os quais,
Machado dos Santos.

O  - Oliveira Salazar – (1889-1970)
António O. Salazar governou entre 1928
e 1968. Equilibrou as contas públicas e
restabeleceu a ordem pública, mas com
recurso à acção das diversas Polícias,
da censura à Imprensa e da proibição dos
Partidos Políticos.

P  - Partido Republicano –
Conduziu à substituição da Monarquia
Constitucional por uma República Liberal
Parlamentar. Teve origem, no contexto
europeu, no jacobinismo da Revolução
Francesa de 1789: liberdade, igualdade
e fraternidade.

Q  - Quartel da Infantaria 16 –
António Machado Santos, a 4 de Outubro
de 1910, dirigiu-se a este quartel e
conseguiu convencer o seu regimento a
juntar-se à causa da República, tendo o
mesmo assumido o respectivo comando.

R  - República, a I, – Durou uns
escassos 16 anos (1910-1926). Em 1926,
um Golpe de Estado Militar acabou com a
República Democrática e Oliveira Salazar
impôs uma ditadura que iria durar 48 anos.

S  - Santos, Machado – (1875-
1921) António Maria M. Santos ficou
conhecido como o “Herói da Rotunda”,
pois comandou as tropas republicanas
que, na Rotunda, em Lisboa, local onde

agora se encontra a estátua de Marquês
de Pombal, resistiram e venceram as
tropas fiéis à Monarquia.

T  - Teófilo Braga – (1843-1924)
Coordenou o 1º Ministério pós-5 de
Outubro e chegou a ser Presidente num
Verão (entre Maio e Outubro de 1915).
Era mais um homem da cultura que da
política. Escreveu mais de 360 obras.
Deslocava-se quase sempre de eléctrico.

U  - Último Rei de Portugal –
(1889-1932) D. Manuel II – Trigésimo
quinto e último Rei português, sucessor
de seu pai, D. Carlos I, apenas com cerca
de três anos de reinado, acabou os seus
dias no exílio inglês, onde permaneceu
durante 22 anos.

V - Voto – No governo de Afonso
Costa, com receio do voto monárquico e
conservador, a lei restringiu o direito de
sufrágio aos cidadãos masculinos maiores
de 21 anos, que soubessem ler e escrever.
Foram excluídos todos os chefes de
família analfabetos, as mulheres, os
militares no activo e todos os que fossem
condenados na justiça. Progressivamente,
a situação alterou-se.

X  - Xaropes, pomadas e chás
caseiros - No início do século XX uma
grande parte da população portuguesa,
que vivia distante das cidades, ainda não

Penso que demorou uma hora e meia.
Eram só dois homens, mas foi espectacular.
Tinham sentido de humor e decoraram
textos enormes. Começaram por D. Afonso
Henriques, passaram pelos vários séculos,
por várias batalhas, pelos Descobrimentos,
pelo 25 de Abril, até à actualidade.

No palco havia duas cortinas pretas.
Eles colocavam-se lá atrás e saíam com
roupas diferentes. Até houve uma altura em
que interagiram com o público, dizendo-
nos para gritar “Viva, Portugal!”.

Punham vestes e carapuços “de ouro”
e fingiam que iam vender tecidos da Índia
e especiarias ao público.

No final, apareceu a bandeira de
Portugal e todos cantámos o Hino.

Dário Matos, 6ºA

em foco

tinha acesso a cuidados médicos. A
medicina também ainda não estava muito
desenvolvida. Por estes motivos, recorria-
se com frequência aos remédios caseiros.

Z  - Zoológico – O Jardim Zoológico
tornou-se num dos mais ricos e famosos
da Europa quando, a 30 de Janeiro de
1913, o ministro Artur de Almeida Ribeiro,
que integrava o governo de Afonso Costa,
solicitou a várias nações africanas e ao
Estado Português da Índia que enviassem
para Lisboa animais vivos, representantes
da fauna desses territórios.

Professora Elizabeth Cancelas

Eu, a minha turma e muitas outras
turmas fomos assistir a um teatro na casa
da Banda. Era um teatro sobre a História
de Portugal. O que mais me agradou foi a
forma como os actores representavam,
porque eram só dois e tinham de decorar
muitas falas. As roupas que os actores
usavam eram sempre adequadas à época
que estavam a representar. Essa peça fez
com que alguns dos alunos (pelo menos
da minha turma - 6ºA) se interessassem
mais pela disciplina de História.

Foi uma boa iniciativa e eu acho que
deviam ser programados mais eventos
deste género.

Ricardo Rodrigues, 6ºA

BREVE HISTÓRIA DA REPÚBLICA PORTUGUESA - TEATRO
O Agrupamento de Escolas, numa

organização conjunta com a Câmara Municipal
de Penalva do Castelo, proporcionou um
espectáculo de teatro aos alunos do 6º, 8º e 9º
anos, na tarde de 19 de Outubro último. A
companhia Teatro Azul representou a peça
“Breve História da República Portuguesa”, no
Auditório da sede da Banda de Música, no

âmbito da comemoração do primeiro
centenário da República Portuguesa,
actividade proposta pelo Departamento
Curricular de Ciências Sociais e Humanas.

Esta iniciativa só foi possível graças ao
esforço conjunto das duas instituições,
quer logístico, quer financeiro, para bem
dos nossos alunos.

a voz aos espectadores…
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PENA JOVEM - Como foi que
o seu percurso escolar na
infância e juventude.

MARLENE - Frequentei o
Jardim de Infância e o 1.º Ciclo
em Germil, depois fiz o meu
percurso até ao 12.º ano na
Escola C+S de Penalva de
Castelo. Licenciei-me em
Enfermagem em Coimbra, ainda
na licenciatura integrei o
programa Sócrates-Erasmus,
fazendo uma parte da formação
na Finlândia. Após a licenciatura,
fiz uma Pós-Graduação em
Saúde e Desenvolvimento na
Universidade Nova de Lisboa e,
neste momento, estou a
frequentar um curso de
Especialização em Administração
Hospitalar na Escola Nacional de
Saúde Pública, também na
Universidade Nova de Lisboa.

- Que recordações guarda
da nossa Escola?

- Eu guardo recordações muito
boas. Como frequentei o Jardim de
Infância e o 1.º Ciclo aqui em
Germil, quando fui para a Escola
C+S de Penalva do Castelo era
tudo muito novo, porque as
condições das escolas eram
diferentes, tinha acesso a coisas
que nunca tinha tido, como por
exemplo, aulas de Música e de
Educação Física, o que, se calhar,
para quem sempre frequentou
uma escola maior, é algo que
passa despercebido, mas para
quem vem de aldeias mais
pequenas, de um meio rural, isso
acaba por ter algum impacto.
Nunca fui vítima de bullying ou
qualquer outro tipo de pressão,
sempre tive um bom
relacionamento com toda a
comunidade escolar, que me
permite guardar boas
recordações. Lembro-me que,
para além do tradicional percurso
escolar, também participei no
desporto escolar durante algum
tempo, em provas de atletismo,
tendo participado em provas a
nível nacional. Sempre consegui
complementar as actividades
escolares com as actividades
extra-escolares, que enriqueceram
a minha formação pessoal e que
me permitem guardar muito boas
recordações da escola.

- Como aluna, que
disciplinas mais a cativaram e
porquê? E as que menos
apreciava?

- Sempre fui uma grande
adepta do desporto, a música
também me cativou, mas nunca
senti que seria nestas áreas que
iria desenvolver a minha vida
profissional. Sempre tive
apetência para as disciplinas na

área da Biologia, Física e Química
e foi mais nestas dimensões que
apostei, porque estou nas
ciências da saúde. Há também
outras que me seduzem, como a
psicologia e a gestão.

- Da sua p assagem pela
escola, que situação vivida se
tornou mais notável?

- É uma pergunta difícil de
responder, porque acho que não
consigo identificar uma situação
que me tenha marcado a solo,

consigo identificar um conjunto de
situações às quais estou ligada.
Refiro-me a colegas, professores
e funcionários que, apesar do
tempo e de passarem centenas
de alunos pela escola e algumas
dezenas de professores, há
pessoas que ficam guardadas na
mente, por alguma coisa
diferente, alguma característica,
positiva ou negativa… Sempre fui
uma pessoa muito extrovertida,
bastante dinâmica em vários
aspectos e sempre gostei de
participar, embora, nem sempre
da melhor forma… Acho que o
que mais me marca é voltar à
escola e, independentemente do

tempo que tenha passado, as
pessoas recordam-se de mim e
dessa minha característica e isso
faz-me sentir bem, na medida que
sinto que passei mas deixei ficar
algo de mim, que fui positiva e que
as pessoas me guardam com
algum apreço. Portanto isso é o
que guardo de melhor da escola.

- Lembra-se de algum(ns)
momento(s) em que experi -
mentou mais dificuldade(s)?

- Sim, lembro-me de ter

dificuldades a diferentes níveis.
Em termos logísticos, uma das
minhas dificuldades sempre foi o
facto de a rede de transportes
públicos de apoio escolar estar
mal organizada em Penalva do
Castelo, com alguns aspectos
que ainda persistem, passados
todos estes anos. Recordo-me,
perfeitamente, de chegar a estar
meia hora ou quarenta e cinco
minutos, no Inverno, no final das
aulas, final do dia, já de noite, à
espera do transporte escolar para
casa; de fazer uma viagem em
que tinha de me levantar muito
cedo, para enfrentar uma hora de
caminho até à escola, quando a

distância nem é assim tão grande,
porque tinha que fazer um circuito
enorme. Para uma criança, acho
que é muito complicado, porque
sair de casa muito cedo e chegar
à noite é um cansaço adicional e
um desgaste físico significativo.

Depois, em termos escolares,
eu sei que já muita coisa mudou,
já houve muitas reformas, algumas
boas, outras nem por isso, mas
lembro-me de haver falta de apoio
em termos de encaminhamento
profissional, situação que já estará
algo colmatada, julgo eu, e
dificuldades ao nível da saúde.
Não falo em termos de apoio
médico e de enfermagem, mas sim
em educação para a saúde. Acho
que era uma componente muito
pouco estudada, a que eu e a
minha geração não tivemos
acesso.

Não estou suficientemente
informada para saber o que agora
existe. Penso que, em parte,
algumas dessas dificuldades já
foram superadas e resolvidas.

De uma forma geral, foram as
maiores dificuldades que
enfrentei, já para não falar das
novas tecnologias, mas isso na
altura ainda era uma novidade,
portanto não posso identificar
como dificuldade, é uma condição
da época.

- Formou-se em Enfermagem.
Porquê est a opção?

- Honestamente, não foi a
minha primeira opção. Quando
terminei o secundário, acabei com
uma boa média e, na altura, o
meu objectivo era entrar em
Medicina, mas, tal como uma
grande parte de alunos em
Portugal, o acesso a este curso
decide-se às décimas e nem
sempre é possível, facto que
aceito perfeitamente bem. Nessa
altura, quando fiz a minha
candidatura ao ensino superior, já
sabendo que eventualmente
poderia não entrar na minha
primeira opção, formulei logo uma
segunda opção, um plano B, que
era enfermagem e que depois se
tornou uma realidade.

Neste momento, sinto-me
perfeitamente confortável com a
decisão que tomei. Sempre me
esforcei a nível académico para
ter alguma diferença em termos
curriculares, porque quando
chegamos ao mercado de
trabalho inicialmente ninguém
têm experiência, logo estamos ao
mesmo nível, depois pode haver
uma diferença ou outra que tem
a ver com o nosso percurso
académico ou o nosso currículo,
e eu esforcei-me para diversificar

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?
A Escola-sede regist a 24 anos de

funcionamento e várias têm sido as fornadas
de alunos que por aqui p assaram e fizeram o
seu percurso escolar .

E surgiu a ideia: o que é feito dos nossos ex-
alunos? Que rumo seguiram? Que recordações
guardam dest a casa que t ambém foi deles?

Após a estreia dest a secção na edição nº 44
do PENA  JOVEM, em Abril de 2007, coube agora a vez a uma
ex-aluna que, após ter frequent ado o Pré-escolar e o 1º ciclo
do ensino básico em Germil, de onde é natural, desenvolveu
aqui o seu percurso do 5º ao 12º ano, entre os anos lectivos de
1993/94 e 2000/01, tendo concluído o ensino secundário no
curso geral do Agrup amento 1 - Científico-Natural.

Seguiu-se o ensino superior , com a licenciatura em
Enfermagem, uma Pós-Graduação em Saúde e
Desenvolvimento e, na actualidade, a frequência de um curso
de Especialização em Administração Hospit alar.

Referimo-nos a Lúcia Marlene Macário Lopes , que visitámos
num dos seus locais favoritos p ara a sua realização pessoal e
profissional: a Associação “Os Melros”, de Germil.

Continua da página 14
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Nas actividades do Desporto Escolar
deverá ser observado o respeito pelas normas
do espírito desportivo, fomentando o
estabelecimento, entre todos os participantes,
de um clima de boas relações interpessoais e
de uma competição leal e fraterna. Para que
isto seja atingido, o Desporto Escolar tem duas
grandes áreas de intervenção, que são a
Actividade Interna e a Actividade Externa.

A primeira constitui-se como prioridade
deste programa e tem por objectivo
proporcionar a todos os alunos, dentro da
Escola, actividades desportivas de carácter
recreativo/lúdico, de formação ou de
orientação desportiva, através da participação
destes nos torneios inter-turmas e nas
actividades de formação de árbitros e juízes.
Deverão ser entendidos como os momentos
cruciais e decisivos para a construção da
cultura desportiva que se deseja para todos
os nossos jovens.

Por sua vez, com a Actividade Externa,
pretende-se que seja decorrente da Actividade
Interna e proporcione actividades de formação
e/ou orientação desportiva tendo em vista a
aquisição de competências físicas, técnicas

e tácticas, na via de uma evolução desportiva
e da formação integral do jovem.

Neste ano lectivo, com a junção das
Escolas EBI de Ínsua e Escola E.B. 2,3/S de
Penalva do Castelo no Agrupamento de
Escolas de Penalva do Castelo, aumentou
substancialmente o número de Grupos/
Equipas que irão participar nos quadros
competitivos (actividade externa do Desporto
Escolar). O principal objectivo foi dar
continuidade ao trabalho que foi desenvolvido
nos anos anteriores ao nível do Desporto
Escolar, nas duas escolas. Assim, no presente
ano lectivo, o Agrupamento participa com 10
Grupos/Equipas nos Quadros Competitivos
(Actividade Externa), a saber: 2 grupos/
equipas na modalidade de Atletismo (Infantil
B misto e o escalão vários misto), 2 na
modalidade de Natação (Infantil B misto e o
escalão vários misto), 3 de Futsal nos escalões
de infantis, iniciados e juvenis masculinos e 3
na modalidade de Basquetebol nos escalões
de Infantis B masculinos e de iniciadas e
Juvenis Femininas. Participam nestes grupos/
equipas cerca de 250 alunos.

Sobre as actividades realizadas neste

CLUBE  DO  DESPORTO  ESCOLAR
primeiro período, destacam-se: a Formação
de árbitros /juízes nas diferentes modalidades
realizadas no agrupamento, a participação dos
nossos alunos, com sucesso, nas formações
da responsabilidade do Gabinete
Coordenador do Desporto Escolar da Equipa
de Apoio às Escolas, nas modalidades de
Futsal e de Basquetebol, a realização do
Corta-Mato Escolar, no dia 10 de Novembro,
data da comemoração do dia de S. Martinho
no Agrupamento, e de um Torneio de Ténis

de Mesa que decorreu na tarde de 15 de
Dezembro e cujo vencedor foi o Roberto
Machado, do 8ºE.

Neste ano lectivo, o Corta-Mato escolar foi
realizado num percurso diferente dos anos
anteriores, caminho de terra batida paralelo à
escola, que foi muito do agrado dos alunos. A
adesão foi muito boa, tendo participado cerca
de 400 alunos nos diferentes escalões / sexo.
As classificações constam na página 22.

O Coordenador do Cube de Desporto
Escolar , Professor José Carlos Couto
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ADJUDICADA ÁREA DE
ACOLHIMENTO

EMPRESARIAL DE
ESMOLFE-SEZURES

A Câmara Municipal de Penalva do
Castelo, na reunião do passado dia 12 de
Novembro, procedeu à adjudicação da
empreitada “Área de Acolhimento Empresarial
de Esmolfe-Sezures”, pelo valor de 713.000
Euros.

Depois de elaborado a globalidade do
projecto, em conformidade com a legislação
em vigor, decorreu o Concurso Público, que
culminou na deliberação de adjudicação da
obra. A empreitada contempla a execução de
todas as infra-estruturas exigidas para uma
zona empresarial, nomeadamente rede de
abastecimento de água, rede de esgotos e
construção de uma Etar, rede de águas
pluviais, rede de gás, infra-estruturas
eléctricas (incluindo construção de um posto
de transformação) e telefónicas; para além
disso, está prevista a execução de duas
rotundas na E. M. Penalva-Sezures, que vão
possibilitar o acesso à zona empresarial, bem
como arruamentos com uma plataforma de 8
metros, passeios e zonas verdes.

A “Área de Acolhimento Empresarial de
Esmolfe-Sezures” ocupa uma área de 100.000
m2, estendendo-se por 1.100 metros paralelos
à E.M. 570, numa zona onde já existem
algumas empresas na área da exploração e
transformação de granitos. Nesta área
empresarial, estão previstos 20 lotes, com
uma área média de cerca de 3.500 m2.

Depois de realizado o concurso público, a
Câmara Municipal procedeu à elaboração e
apresentação da candidatura deste investimento
ao eixo Eixo Prioritário 1 (Sistema de Apoio a
Áreas de Acolhimento Empresarial e Logística)
do Programa Operacional “Mais Centro”, no
âmbito do QREN, que possibilita um co-
financiamento de 80% do investimento total.

Em simultâneo com a execução das infra-
estruturas, a Câmara Municipal vai proceder
à elaboração de um regulamento que
estabelece as condições de cedência de lotes
aos potenciais investidores, nas quais o
número de postos de trabalho a criar e o prazo
de concretização do investimento serão
factores essenciais.

Com um investimento global de cerca de
1 milhão de Euros (incluindo estudos e
aquisição de terrenos), a execução da “Área
de Acolhimento Empresarial de Esmolfe-
Sezures” pretende impulsionar a revitalização
das empresas do concelho e atrair unidades
exteriores, dotando o concelho de Penalva do
Castelo de uma infra-estrutura imprescindível
para a competitividade e o desenvolvimento.

A execução da “Área de Acolhimento
Empresarial de Esmolfe-Sezures” vai
possibilitar a criação de postos de trabalho e
a fixação de população no concelho,
impulsionando a dinamização socio-
económica do concelho e representando um
passo fundamental na estratégia de

desenvolvimento sustentado de Penalva do
Castelo.

CIRCULAR À VILA DE
PENALVA DO CASTELO

COMEÇA A SER UMA
REALIDADE

A execução da “Circular à Vila de Penalva
do Castelo” (1ª e 2ª fases), obra adjudicada
pelo valor de 1.327.934,36 €, está a decorrer
num ritmo considerável (estão executados
cerca de 50 % dos trabalhos previstos).

Na 2ª fase (troço entre Sangemil e a E.M.
Penalva do Castelo-Carvoeiro), encontram-se
executadas todas as
infra-estruturas (rede
de abastecimento de
água, rede de esgotos,
rede de águas pluviais,
rede de gás, infra-
estruturas eléctricas e
de telecomunicações);
o separador central, os
passeios (calçada em
“cubinhos”) e o lancil
em granito permitem
vislumbrar o perfil desta
nova acessibilidade,
com faixa dupla de 7 m
de largura. Depois de
colocada a base de “tout venant”, está em fase
de conclusão a colocação da primeira camada
de betuminoso, que constitui a base do
pavimento.

Na 1ª fase (troço entre a E.N. 329-1/
Sangemil e a estrada de acesso à Ínsua),
estão executados todos os trabalhos de
movimento de terras e uma parte significativa
das diversas infra-estruturas. Na sequência
do acordo estabelecido com a Casa da Ínsua,
está também em execução a desmontagem e
reconstrução dos muros em granito na zona
limítrofe da mata da Sereia, de forma a
possibilitar a preservação deste local
emblemático para todos os penalvenses.

Na concretização desta nova
acessibilidade à vila de Penalva do Castelo,
saliente-se a compreensão dos proprietários
da Casa de Gôje, que cederam uma área de
cerca de 9.000 m2, para a execução de um
dos troços da circular. Saliente-se também a
permanente disponibilidade para o diálogo e
a abertura manifestada pela Casa da Ínsua,

que cedeu cerca de 10.000 m2 para a
execução do primeiro troço da circular e
permitiu a desmontagem de um troço de
muros, que vai possibilitar o alargamento da
estrada de acesso à Ínsua, na designada
“zona da ponte seca”, possibilitando a
eliminação de um dos pontos de maior
estrangulamento na principal via de acesso à
zona poente do concelho (freguesias de Pindo
e Lusinde).

Na execução deste investimento, a
Câmara Municipal de Penalva do Castelo
obteve uma comparticipação, por parte do
QREN, no âmbito da contratualização entre a
Comunidade Intermunicipal da Região Dão-
Lafões (CIMRDL) e o Programa Operacional

“Mais Centro” (eixo 2 – “Desenvolvimento das
Cidades e do Sistema Urbano”).

Estando já elaborados os projectos das
restantes fases da “ Circular à Vila de Penalva
do Castelo”, a Câmara Municipal de Penalva
do Castelo está a desenvolver esforços, junto
da Administração Central, no sentido de
garantir o co-financiamento para as restantes
fases desta importante infra-estrutura,
nomeadamente os troços entre a estrada de
acesso a Gôje, a zona da Feira Semanal e a
rotunda da estrada de Fundo de Vila.

A circular de Penalva do Castelo constitui
uma alternativa de circulação para o trânsito,
permitindo novas acessibilidades à vila e, ao
mesmo tempo, cria condições para a
implementação de novas áreas urbanas.

Com a execução desta infra-estrutura,
PENAL VA  DO CASTELO  ADQUIRE  MELHORES

ACESSIBILIDADES , NOVOS ESPAÇOS  URBANOS ,
AFIRMANDO-SE CADA VEZ MAIS COMO UM CONCELHO

ONDE DÁ GOSTO VIVER!

XII ENCONTRO DE CANTARES DE JANEIRAS
No próximo dia 09 de Janeiro de 2011, a Câmara Municipal de Penalva do Castelo e a Tuna

Realense (ACDR de Real) promovem, a partir das 14.30 horas, na Igreja da Misericórdia de Penalva
do Castelo, o XII ENCONTRO DE JANEIRAS DE PENALVA DO CASTELO.

Organizado rotativamente pelas diversas colectividades do concelho, este evento conta com a
participação das Escolas de Música e Grupos de Música tradicional do concelho de Penalva do Castelo
e procura fazer reviver a tradição dos cantares de Janeiras, incentivando a preservação e a recriação
de um conjunto de letras e melodias específicas da quadra natalícia.

Num dos “ex-líbris” de Penalva do Castelo, num ambiente adequado à quadra natalícia,
beneficiando da excelente acústica da Igreja da Misericórdia, convidam-se todos os Penalvenses e
amigos a reviver a tradição e usufruir de mais um grande momento cultural.
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Em reunião
extraordinária realizada no

dia 15 de Outubro último, na Escola sede do
Agrupamento, a Assembleia Geral da
Associação de Pais procedeu à eleição e
nomeação dos respectivos órgãos sociais,
assim constituídos:

DIRECÇÃO: Presidente – Vítor Manuel
Melo Fernandes; Presidente: Vítor Manuel Melo
Fernandes; Vice-Presidente – Marta Sampaio
Xavier; Secretária – Paula Aguiar Almeida
Figueiredo; Tesoureiro – Anselmo Gomes
Almeida Sales; Vogais - Alexandra Maria Costa
Oliveira; António Luís Figueiredo Ribeiro; Célia
Maria Ferreira Grilo; Carlos Manuel Lopes
Matos; Hélder Gonçalves Nunes; Isabel Sousa
Fonseca; José Manuel Gomes Nunes; Luís
Manuel Rodrigues Ferreira; Maria Amélia
Barros Guedes; Maria da Conceição Costa
Melo; Maria de Lurdes Santos Martins Lopes;
Silvina Maria Silva Gomes Santos; Sónia Maria
Andrade Ferreira Monteiro.

CONSELHO FISCAL: Presidente – Isabel
Maria Cardoso Gomes Carvalho; Secretários

APRESENTAÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS
E DISPONIBILIDADE

– Dália Maria Araújo Martins; António José
Lemos Machado.

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL:
Presidente – Leonídio Figueiredo G. Monteiro;
Secretários – Leocádia Sofia Lopes Almeida
Sousa; Raul Mário dos Santos Freitas.

A nova Direcção assegura a todos os pais e
encarregados de educação que esta Associação
continuará, activamente, a prosseguir o seu
principal desígnio, que consiste em colaborar
com os órgãos de gestão do Agrup amento
de Escolas, a que está vinculada, p ara a
melhoria das condições de frequência e
aprendizagem escolar de todos os alunos
que o frequent am.

Para tal desiderato,
e s t a r e m o s ,
informalmente, sempre
disponíveis para dialogar
com todos os pais e
encarregados de
educação, bem como
com todos os restantes

agentes da comunidade educativa.
Formalmente, estaremos às quartas Terças-
feiras de cada mês, a partir das 17h30m, na
Escola sede do Agrupamento para receber os
Pais/Encarregados de Educação dos alunos que
frequentam as duas escolas da Vila.
Relativamente às restantes escolas/jardins,
deslocar-nos-emos a cada uma delas em data
a marcar oportunamente (nesta data já nos
deslocámos às escolas de Roriz e de Castelo
de Penalva).

Aproveitando a quadra natalícia que se
avizinha …

pela comunidade

CALENDÁRIO  ESCOL AR
 (Despacho nº 11120-A/2010, de 6 de Julho)

1º PERÍODO: de 10 de Setembro a 17 de Dezembro
INTERRUPÇÃO: de 20 a 31 de Dezembro (Ed. pré-escolar, entre

21 e 29 de Dezembro)
2º PERÍODO:  de 3 de Janeir o a 8 Abril
INTERRUPÇÃO: 7 a 9 de Março e 11 a 21 de Abril (Ed. pré-escolar,

entre 12 e 20 de Abril)
3º PERÍODO: de 26 de Abril a 9 de Junho (9º, 11º e 12º anos), 22

de Junho (1º e 2º CEB, 7º, 8º e 10º anos) e 5 de Julho (Educação Pré-
escolar)
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AGRUPAMENTO  DE  ESCOLAS  ASSINALOU
O “ DIA  DO  DIPLOMA ”  2010

- ENTREGUES OS PRÉMIOS DO QUADRO DE EXCELÊNCIA DAS DUAS EX-UNIDADES ESCOLARES AUTÓNOMAS (EBI e EBS)

- DISTRIBUIDOS OS DIPLOMAS E OS PRÉMIOS DE MÉRITO “MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO” AOS ALUNOS DO 12º ANO

Prevenção da V iolência de
Género - A Violência no Namoro

No dia 26 de
Novembro, no audi-
tório da escola sede,
decorreu uma pales-
tra que contou com a
presença do Núcleo
de Investigação e
Apoio a Vítimas Es-
pecíficas (NIAVE) do
Destacamento Terri-
torial da GNR de
Viseu e foi dirigida

aos alunos do 9.º ano.
Esta temática, cada vez mais preocupante e actual, inseriu-se

no âmbito da Comemoração do Dia Internacional para a Eliminação
da Violência contra as Mulheres e teve como finalidade promover
um momento de reflexão e de alerta aos alunos, abordando tópicos
como sinais de alarme, formas de denúncias e estratégias de
prevenção.

A intervenção
consistiu na
apresentação do
trabalho do NIA-
VE, como valên-
cia da GNR
especialmente
dedicada à pre-
venção, acom-
panhamento e
investigação das situações de violência exercida sobre as mulheres,
sobre as crianças e sobre outros grupos específicos de vítimas.

Com o NIAVE pretendeu-se sensibilizar e vocacionar toda a
estrutura da GNR, e a sociedade em geral, para a problemática da
violência exercida sobre as mulheres e as crianças, com a criação de
equipas especializadas no tratamento desta matéria, numa abordagem
abrangente e multidisciplinar, focalizando a sua acção não só nas
vítimas, mas também nos ofensores e nas causas da violência.

No decurso da sessão existiu um diálogo aberto e esclarecedor
entre aos alunos e agentes da GNR sobre: o que é a violência de
género – estereótipos; consequências da violência; e procedimentos a
desenvolver (os contactos / como agir / encaminhamento de situações).

Professor Agostinho Santos

FLASHES DO DIA-A-DIA

Dando continuidade à iniciativa
estreada em Setembro de 2008,
o Ministério da Educação instituiu
o passado dia 8 de Setembro
como o DIA DO DIPLOMA, em
todos os agrupamentos de
escolas com ensino secundário.

A data serviu para a entrega,
aos alunos que concluíram o
ensino secundário em Julho último,
dos Diplomas de conclusão do 12º
ano e para a atribuição do Prémio
de Mérito “Ministério da Educação”,
no valor pecuniário de € 500,00,
criado com o objectivo de distinguir,
em cada agrupamento / escola, o
melhor aluno dos cursos científico-
humanísticos e o melhor aluno dos
cursos profissionais, tecnológicos

ou do ensino artístico espe-
cializado.

Nos cursos científico-
humanísticos, o prémio de mérito

é atribuído ao aluno que tenha
obtido, relativamente a cada um
dos cursos, a melhor
classificação, arredondada até às
décimas. Em caso de empate, é
distinguido o aluno que tenha
obtido melhor classificação na
disciplina trienal da formação
específica, funcionando como
segundo critério de desempate a
classificação na disciplina de
Português.

Nos cursos profissionais e
tecnológicos, o prémio de mérito é
atribuído ao aluno que tenha obtido
a melhor classificação final.

Para estes alunos, o
primeiro critério de desempate
é a classificação obtida na
prova de aptidão profissional ou
tecnológica, funcionando como
segundo critério de desempate
a classificação na disciplina de
Português.

Conjuntamente com a
atribuição do prémio pecuniário,
é igualmente entregue, aos
alunos premiados, um diploma
alusivo à distinção concedida.

O nosso Agrupamento
assinalou a efeméride
condignamente, na tarde do
referido dia, tendo aproveitado
para distinguir também os alunos
que, no âmbito do Regulamento
Interno de cada unidade escolar
extinta no final do passado mês
de Julho (Agrupamento de
Escolas de Penalva do Castelo
com sede na EBI de Ínsua e
Escola Básica do 2º e 3º ciclos e
Secundária de Penalva do
Castelo), passaram a figurar, por
mérito próprio, no seu Quadro de

Excelência (ver caixas).
A Sessão Solene decorreu no

Auditório da Escola-sede, a EBS,
e nela marcou presença grande
parte da comunidade escolar.

A Mesa de Honra, presidida pela
Presi-dente da Comissão
Administrativa Provisória (CAP) do
Agrupamento, Dra. Isabel Serra, foi
constituída pelo Director Regional
Adjunto de Educação do Centro, Dr.
Rui Costa, pelo Presidente da
Câmara Municipal de Penalva do
Castelo, Dr. Leonídio Monteiro,
pelos representantes da Caixa

Agrícola do Vale do Dão e Alto
Vouga, srs. Vítor Gomes e Luís
Albuquerque, pelo Director do
EduFor – Centro de Formação da
Associação de Escolas, Dr. José
Miguel de Sousa, e pelos restantes
membros da CAP do Agrupamento,
professores Rosa Figueiredo e
Francisco Guedes, os quais
procederam à entrega dos prémios
e proferiram palavras de
reconhecimento, de felicitações e
de incentivo ao empenho escolar
por parte de todos os alunos.

Os alunos distinguidos com os
Prémios de Mérito
“Ministério da
Educação” foram a
Jéssica Sousa Lopes,
do curso científico-
humanístico de Ciências
e Tecnologias, e a
Susana Neves, do
Curso Tecnológico de
Acção Social.

Na sequência de
Continua na página 22

O aluno do 7º ano premiado da EBS

As duas alunas do 9º ano premiadas da EBI
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Os meninos da Educação pré-escolar das
3 salas do Jardim de Infância de Penalva do
Castelo participaram no Magusto do
Agrupamento.

É de salientar o entusiasmo com que os
pais colaboraram na realização do lanche,
para que as crianças pudessem vivenciar este
dia. Apesar de à partida se esperar que iria
ser muito confuso, pelo facto de estarmos em
conjunto com os alunos do 2º e 3º ciclos e
secundário, tal não se verificou. As crianças
gostaram, divertiram-se jogando, brincando e
saboreando as diferentes e variadas iguarias
que os seus pais lhes prepararam. A
expectativa era tal que, enquanto brincavam,
encontraram lá um pouco de caruma, tentaram

O DIA DO MA GUSTO

No S. Martinho assam-se as castanhas
Castanhas boas com vinho novo
Vinho novo que é bom
Bom como o Sol
Sol dos dias de S. Martinho
S. Martinho que ajudou um mendigo
Mendigo que pedia esmola
Esmola que o S. Martinho lhe deu
Deu-lhe metade da sua capa.
                                     Mariana, 4ºA

Dia onze de Novembro
É o nosso grande magusto.
Na lareira estala a castanha
Mas já ninguém estranha.
Dia onze de Novembro
É a festa da castanha
Em vez de chuva há Sol
É Outono, alguém a apanha.

Ana Maria, 4ºA

S. Martinho
S. Martinho bondoso
Ajudou o pobre
Ao Regressar a casa.
Tempestade havia.
Invernoso estava o dia.
Nas casas, a lareira acesa.
Chovia  e S. Martinho viajava.
O Sol radioso apareceu.

Telmo, 4ºA

FLASHES DO DIA-A-DIA

Ao longo deste 1º Período, os alunos das
turmas 2ºA, 2ºB e 4ºA da EBI demonstraram a
sua criatividade fazendo trabalhos na Área de
Expressão Plástica e Língua Portuguesa aquando
da comemoração de algumas datas, tais como:
Magusto e Outono (2ºA e 2ºB) Dia da Alimentação
e o Dia de S. Martinho – Magusto, acompanhados
de acrósticos, textos, palavra puxa palavra,
poemas…

Dos mesmos, e não se podendo publicar todos,
foram escolhidos os melhores.

S. Martinho  e  OutonoS. Martinho  e  OutonoS. Martinho  e  OutonoS. Martinho  e  OutonoS. Martinho  e  Outono

Dando cumprimento à tradição, as
comunidades que constituem as Escolas EBS
e EBI, do Agrupamento de Escolas de Penalva
do Castelo, uniram-se para comemorar o Dia
de S. Martinho, com a realização conjunta do
Magusto Escolar 2010, na tarde do passado
dia 10.

O evento teve a particularidade de reunir,
no mesmo espaço e pela primeira vez, alunos
de todos os níveis de ensino existentes, desde
o pré-escolar até ao 12º ano, os quais
puderam confraternizar entre si e com os seus
professores e funcionários, à volta de uma
mesa recheada de castanhas assadas e de
variadas iguarias. As mesas, umas mais do
que outras, naturalmente, foram preparadas
por cada turma, tendo em vista a participação
no Concurso de Mesa Melhor Decorada (1 por
cada ciclo de ensino). O Júri decidiu-se pelas
mesas do 2ºA, 5ºA, 8ºB e 12ºA.

No período da noite do dia de São
Martinho, decorreu o Magusto dos Cursos EFA
– Educação e Formação de Adultos,
actividade que foi muito participada pelos

formandos e formadores, os quais
aproveitaram o evento para estabelecerem
laços, através de salutares momentos de
convívio e de partilha de autênticos manjares
alusivos à quadra.

Magusto Escolar 2010

juntá-la e simularam uma fogueira para assar
as castanhas.

Jardim de Infância de Penalva do Castelo

� �

A

5ºA

12ºA
8ºB
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Um magusto escolar diferente
Foi no dia 10 de Novembro que se realizou

o magusto escolar, como é costume ocorrer
todos os anos. Mais uma vez, foi numa tarde
de quarta-feira. Mas, este ano, fomos para o
recinto do campo de futebol, junto ao Pavilhão
da Escola-Sede. Aí se concentraram quase
todas as turmas do Agrupamento de Escolas.

O número de pessoas era bem mais
elevado que nos anos anteriores e havia
alunos de todas as idades, mas não
houve problemas. Como durante vários
dias a chuva e o mau tempo tinham sido
uma companhia constante, receámos
que não se pudesse concretizar o
magusto. Mas o S. Pedro lá veio em
nosso auxílio e só no final da tarde
começou a regressar o frio. Tudo
decorreu da melhor forma, com muita
brincadeira, animação e alguma
tradição.

De acordo com o que tínhamos

combinado com a nossa Directora de
Turma, professora Elizabeth Cancelas,
comparecemos à hora marcada e
recheámos a nossa mesa com variadas e
saborosas iguarias. Para além das

castanhas assadas e dos sumos que eram
oferecidos pela escola, comemos chouriça
assada, pão caseiro, broa, queijo,
requeijão, doce de abóbora e bebemos o
nosso “tinto”, que, na verdade, era refresco

de groselha! Os bolos, que na sua maioria
eram caseiros, estavam uma delícia, bem
como o leite-creme da professora.
Tínhamos várias peças de louça em
barro, para ajudar a lembrar a tradição.
Vários professores e funcionários vieram
petiscar à nossa mesa, que
habitualmente está bem recheada.

Durante algum tempo, estivemos
bastante ansiosos com a decisão do Júri
relativamente ao Concurso de Mesas.
Acabámos por ir esquecendo o assunto,
porque, segundo a Directora de Turma, o
mais importante era participar e conviver.

No final da festa, não virámos as
costas ao trabalho. Todos ajudámos a
arrumar o nosso espaço, simplificando
a tarefa aos funcionários. Onde todos
ajudam, nada custa!

Alunos do 8ºC

FLASHES DO DIA-A-DIA

um bocadinho, para ter uma
capacidade mais abrangente.
Nunca enfrentei a geografia como
uma barreira, sempre a olhei como
uma oportunidade. Quero dizer
com isto que sou do distrito de
Viseu, fiz a minha formação
superior em Coimbra e fui trabalhar
para Lisboa, o que me
proporcionou, na minha
perspectiva, uma outra bagagem,
muito importante. Em enfermagem,
trabalhamos directamente com
pessoas e trabalhar com pessoas
não é só trabalhar com a sua
doença, naquele momento, porque
cada problema pode estar
relacionado com vários aspectos,
há muitas variáveis que
influenciam. E o facto de um
estudante ter uma bagagem
multivariada, que não se resume,
apenas, a um conhecimento teórico
profundo de uma área específica,
no meu caso, sempre foi uma
grande vantagem porque me
permitiu uma grande facilidade de
adaptação, quer às pessoas, quer
à sua realidade social e cultural.

Mas, voltando à pergunta inicial,
é um facto que sempre gostei de me
relacionar com as pessoas, gosto
imenso de trabalhar com elas,

independentemente de alguns dias
serem mais positivos e outros menos,
sempre tive um interesse particular
pela pessoa no seu todo, nas suas
circunstâncias e, claro, na saúde
como motor de desenvolvimento do
potencial humano.

A enfermagem surgiu
inicialmente como 2.ª opção, mas
com a qual me sinto bem, porque
gosto do que faço e, tendo
capacidades para o fazer, esforço-
me diariamente para o fazer da
melhor forma.

- O curso correspondeu às
suas expect ativas?

- Sinceramente, acho que o
ensino superior nunca corresponde
às expectativas de ninguém.
Porque, em primeiro lugar, temos
apenas 18 anos, temos muitas
ideias e sonhos, queremos fazer
tudo, queremos mudar o mundo,
mas depois temos muito pouco
conhecimento do que são as coisas
na realidade.

Em relação ao ensino superior,
isso também é verdade, porque,
por exemplo, o nome de uma
licenciatura pode dizer muito pouco
em relação ao corpo curricular do
curso em si e, depois, pode dizer
ainda menos acerca das saídas

profissionais
disponíveis,
para pôr em
prática aquilo
que se
aprendeu.

Inicialmen-
te, o ensino
superior é um
c h o q u e
e n o r m e ,
porque no

secundário há um acom-
panhamento de grande proximidade
entre os alunos e professores e toda
a comunidade escolar e, no ensino
superior, isso não é verdade, de
certa forma, isso até nem é possível.
Não é por acaso que a maior parte
das Licenciaturas têm uma taxa de
reprovação tão elevada no primeiro
ano, porque, efectivamente, é um
choque a muitos níveis: ao nível de
relação entre as pessoas, o próprio
método de trabalho é diferente e tem
que ser desenvolvido, obriga-
toriamente, pelo próprio estudante,
este tem de ter armas e capacidade
de se adaptar e de conseguir gerir o
tempo. Não há aquele envolvimento
normativo em que a pessoa tem de
estar na aula e os professores ou
os pais sabem sempre o que aluno
está a fazer. No ensino superior, o
estudante é que tem a
responsabilidade de acompanhar o
que é proposto, porque ele é o
verdadeiro interessado e
responsável por si mesmo.

É uma mudança muito brusca,
portanto, não correspondeu às
minhas expectativas. Mas, depois
de o ter passado, acho que é bom
ser diferente do secundário, já que
para nos formarmos, para sermos
adultos e responsáveis, não
podemos ter constantemente
alguém que está ali para nos levar
pela mão. Temos que ter iniciativa!

Também considero que, em
parte, é uma ilusão. Achamos que é
o ensino superior que vai direccionar
toda a nossa vida, mas na verdade
é apenas uma oportunidade
para…depende do facto de nós
sabermos aproveitar ou não.

Portanto…não correspondeu
às expectativas porque,
provavelmente, as expectativas
não tinham uma base de

conhecimento real, eram sim
baseadas em comentários
ouvidos aqui e ali e em sonhos.

- Sentia-se prep arada p ara o
enfrent ar?

- Eu achava que sim... Acabei
por conseguir adaptar-me e dar a
volta por cima.

Se poderia estar mais preparada?
Podia. Se calhar podia ter tido outro
acompanhamento no final da minha
formação, no ensino secundário,
talvez ter contactado com pessoas
que andassem no ensino superior e
que pudessem testemunhar a
perspectiva deles. Poderia estar mais
informada, embora considere que o
determinante foi o facto de eu sempre
ter sido, relativamente, independente
em alguns aspectos relacionados
com a minha formação escolar/
académica. Os meus pais num foram
muito “galinhas”, nunca andaram
comigo pela mão. Sempre me deram
algum espaço para decidir,
entendiam que eu deveria escolher
o que queria, apesar de, depois, ter
que me responsabilizar pelas minhas
opções. Assim, todos os meus actos
tiveram sempre uma consequência
e isso fez toda a diferença, embora
não soubesse o que me esperava.
Consegui dar a volta por cima e ir
respondendo aos desafios à medida
que me iam sendo colocados.

Entrevista realizada por:
Ana Sofia Faro e

Conceição Gomes, 1 1ºA

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?ARAM OS NOSSOS EX-ALUNOS?

Devido à extensão da
presente entrevista, vimo-nos
forçados a continuar a sua
publicação no próximo
número
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AGÊNCIA  EM PENALVA DO CASTELO
APOIA O ENSINO

Nós, os meninos do Jardim-de-infância de Penalva do Castelo, mais uma vez não
deixámos passar a época do Outono sem experimentar o que de bom e docinho esta

época nos proporciona. Com as castanhas fizemos o magusto com os outros meninos,
com os marmelos fizemos a marmelada, com as abóboras o doce de abóbora. Que
docinho ficou! Que o digam os meninos do 1º CEB, a quem oferecemos a prova. Também
levámos um bocadinho para os nossos pais provarem.

Que interessantes, mas muito trabalhosas estas actividades: explorámos, lavámos,
cortámos, pesámos, misturámos, esperámos que cozessem e deliciámo-nos com o
resultado: doce de abóbora, e marmelada. Valeu a pena o esforço!

 Jardim de Infância de Penalva do Castelo

Doces do Outono

FLASHES DO DIA-A-DIA

Conferência sobre “ Ética e
escola republicanas”

No âmbito das actividades do
Departamento de Ciências Sociais e
Humanas e a propósito do centenário da
República Portuguesa, realizou-se, na manhã

do dia 9 de Dezembro e no Auditório da
Escola-sede, uma conferência subordinada
ao tema “Ética e escola republicanas”.

Proferida pelo Dr. António Amaro, docente
na Faculdade de Economia da Universidade
de Coimbra e co-autor do livro “Roteiro
republicano de Viseu”, recentemente editado,
teve como destinatários alunos de 5 turmas
do ensino secundário, os quais puderam
enriquecer os seus conhecimentos sobre as
mudanças operadas na nossa sociedade com
a implantação da República, em 1910, por
oposição à Monarquia, nomeadamente a
importância atribuída à escola e à
escolarização dos cidadãos.

Visitas  de  estudo
- Os alunos do 9ºE – CEF de Carpint aria

de Limpos (2º ano)  realizaram duas
actividades de formação fora do contexto
escolar, neste 1º período: no dia 21 de
Outubro, numa organização conjunta com

cursos similares dos agrupamentos de Fornos
de Algodres e de Mangualde e enquadrados
pelas actividades da componente de formação
técnica, rumaram à Exponor (o maior parque
de exposições do Norte do País), no Porto,
onde visitaram a FIMAP, feira internacional de
máquinas para trabalhar a madeira. Por sua
vez, em 17 de Novembro, deslocaram-se a
Viseu com o objectivo de conhecerem o
Centro de Emprego, do IEFP, e uma empresa
de artes gráficas.

- No âmbito da disciplina de Português,
estudo de “Memorial do Convento”, obra de
José Saramago, o nosso Prémio Nobel da
Literatura, os alunos do 12º ano – curso
científico-humanístico de Ciências e
Tecnologias e cursos profissionais de
Técnico de T urismo e de Técnico de
Restaurante-Bar , rumaram à região do Oeste,
em 29 de Outubro, onde lhes foi proporcionada
uma visita guiada ao Palácio Nacional de
Mafra e o visionamento de um espectáculo
de teatro, ambos alusivos (ver texto neste
jornal).

- Os alunos das turmas 1 1ºD e 12ºC,
ambas do Curso Profissional de Técnico
de Turismo , enquadrados pelas respectivas
actividades de formação das disciplinas de
História da Cultura e das Artes, Área de

Integração, Geografia e disciplinas da área
técnica, deslocaram-se, no passado dia 25 de
Novembro, até à bela e romântica região de

Sintra, onde visitaram
o Palácio da Pena, a
Quinta da Regaleira e

o Palácio de Monserrate (ver texto neste
jornal).

- Por sua vez, os formandos dos Cursos
EFA (Educação e Formação de Adultos) ,
enquadrados pelas actividades de formação
do tema de vida “Tradições – o ciclo do pão”,
deslocaram-se até à cidade de Seia, no sopé
norte da Serra da Estrela, onde puderam
conhecer, através de visitas guiadas, os
Museus do Pão e do Brinquedo e o Centro de
Interpretação da Serra da Estrela (ver texto
neste jornal).

Greve Geral afectou
escolas do agrupamento
Numa atitude de protesto contra as

medidas de austeridade recentemente
anunciadas pelo Governo, que afectarão
grande número de portugueses e farão subir
o custo de vida, os sindicatos que integram
as duas centrais sindicais do País  (CGTP e
UGT) convocaram uma Greve Geral dos
trabalhadores, no passado dia 24 de
Novembro, que também se fez sentir no nosso
Agrupamento.

O nível de adesão foi o seguinte: 14,3%
no que respeita ao corpo docente, incluindo
Educadores de Infância, e 21% do total de não
docentes, o que determinou que os alunos
tivessem regressado a casa no fim da manhã,
nas escolas EBS e EBI, e o encerramento dos
Jardins de Infância de Esmolfe e Germil.

Dia da Astronomia na
Escola

No âmbito das actividades da disciplina de
Ciência Físico-Químicas, os alunos das turmas
do 7º ano puderam visitar um Planetário,
previamente instalado na sala 4, e participar
na sessão – aula de astronomia da respectiva
turma, o que se traduziu na realização de 4
sessões, tantas as turmas do 7º ano.

Tal evento ocorreu no passado dia 25 de
Outubro, tendo o mesmo sido do agrado dos
alunos.
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No dia 16 de Outubro,
comemorou-se o Dia Mundial da
Alimentação. Falámos deste
assunto nas aulas e também no
Clube de Jornalismo. Mas, este
ano, em vez de uma notícia sobre
o assunto, fomos desafiadas a
apresentar uma proposta de
ementa, não esquecendo, claro
está, a noção de alimentação
saudável!

EMENTA
Segunda-feira
Sopa: Creme de cenoura
Prato: Peixe cozido, batata

cozida e feijão verde
Sobremesa: Fruta natural

Terça-feira
Sopa: Sopa de feijão verde
Prato: Frango estufado com

esparguete e salada
Sobremesa: Maça assada ou

natural

Quart a-feira
Sopa: Caldo verde
Prato: Bacalhau à Gomes de

Sá
Sobremesa: Gelado

Quint a-feira
Sopa: Canja de galinha
Prato: Arroz de com rojões

estufados (carne de porco)
Sobremesa: Fruta natural

Sexta-feira
Sopa: Sopa de feijão
Prato: Omelete
Sobremesa: Arroz doce

Clube de Jornalismo,
Sofia Rodrigues

e Fabiana Gomes, 7ºC

5ºA
Alimentos:
Leite
Iogurte
Maçã
Ervilhas
Nêsperas
Trutas
Amoras
Çerejas
Agua
Ovo

5ºB
Pequeno -almoço
Em casa deves tomar
Queijo, leite e pão.
Uteis para a nutrição
Energia te vão dar
Nunca esqueças a fruta
O apetite vai chegar.

A alimentação é importante
Logo pela manhã
Muita água deves beber

Olha que estás a crescer
“Çedilha” não vais ficar
Olha o peso, não pode aumentar!

5º C
Se comeres muita sopa
Saudável vais ficar.
Evita doces e açúcares
Só servem para atrapalhar.

Se queres ser saudável
Da fruta vais gostar
Prefere batatas cozidas
Em vez de as fritar.

5ºD
 Ao pequeno-almoço
Faz uma refeição equilibrada
Para que qualquer esforço
Não te custe nada.

  6º A
Um pequeno-almoço agradável
Tem que ser tomado

Para ser saudável
Deve ser variado.
6º B
Nós somos aquilo que comemos!

6º C
Alimentação saudável
Leite e água devemos beber.
Importante para crescer é
Mastigar os alimentos como deve
ser.
Ementas saudáveis devemos fazer:
Não aos doces e aos fritos
Também no sal devemos cortar
Aos refrigerantes pouco tocar
Com a saúde não devemos brincar!
A roda dos alimentos
Obriga-nos a variar!

6º D
Um bom pequeno-almoço, para
começar o dia, dá saúde e alegria.

Curiosidades… sobre o açúcar

O açúcar teve origem na Índia, há 6000
anos a.C., onde era

designado como “sharkara” (grãos de
areia). Porém, chegou

à língua portuguesa, através do árabe,
como “alzukkar”.

Alguns milhares de anos antes da nossa
era, já se utilizava o açúcar na Ásia, sob a
forma de xarope de cana, enquanto na
Europa o mel era a única fonte de sabor
açucarado, além dos frutos. Cerca de 510 a.C.,
por ocasião da expedição de Dario aos vales

do Indo, os Persas descobriram uma “cana
que dá mel sem intervenção das abelhas”.
No século IV, Alexandre, o Grande, também
descobriu a “cana doce” da qual retirava o
çarkara (termo que significa “grão” em
sânscrito), cristal obtido a partir do suco da
planta. A cultura desta cana estendeu-se,
então, pela bacia mediterrânea e por África.

A cana do açúcar e a beterraba são as
maiores fontes de açúcares na alimentação.
Correspondem, respectivamente, a cerca de
80% e de 25% do consumo mundial.

… SOBRE A CANELA
A melhor canela é a que provem do Sri

Lanka, porque possui
uma qualidade fina e um tronco macio.
Tem um tom castanho amarelado, forte

fragrância, gosto levemente adocicado,
quente e agradável paladar aromático.

Também é cultivada em Java, na
Sumatra, nas Caraíbas,

no Brasil, no Vietname, em Madagáscar
e no Egipto.

A canela é o fruto da caneleira, uma
árvore que pode ter até 9 metros de altura,
tem uma casca grosseira e folhas simples,
com nervuras longitudinais bem marcadas
e cuja página superior é brilhante. As flores
são pequenas, amarelo-esverdeadas e
perfumadas.

Clube de Jornalismo,
Liliana Matos, 7ºA

Dia Mundial da Aliment ação
alimentação
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A Primavera
Fevereiro já findou
Depois dos campos encharcar
Março risonho já chegou
O monte já amarelou
Ali já floresce a mimosa
Aos homens esta anuncia
Que no horizonte, bela e formosa
A Primavera está a chegar
De manhã e à noite já cresce o dia
Já se nota outra energia
Tudo recomeça a girar
A terra, do sol se aproxima
Para nova vida fomentar
Com a lua lá em cima
Estes três vão laborar.

Novo ciclo se vai iniciar
O mês aos vinte e um chegou
A Primavera começou
O homem a terra vai arar
Para as sementes lhe lançar
Nas noites longas de inverno
Depois dos casacos despojar
A mulher mostra seus feitos
Daquele amor muito terno
Despida de preconceitos
Ao mundo expõe seu ventre
Sem ligar aos seus defeitos
Ninguém sabe o que ela sente

Mas que felicidade ela contém
Já prepara seus jeitos
Pois ela vai ser mãe.

Primavera continua
Os dias estão a aquecer
Todo o ser se vê na rua
As plantas vão crescer
As flores desabrocharam
Andorinhas já chegaram
As aves preparam seus ninhos
Num frenesim sem igual
Neles ovos vão eclodir
Para nascerem passarinhos
Com todas as plantas a florir
Neste quadro magistral
Com a rã o grilo
a cigarra e outros cantores
Nesta “tela imperial”
Toda coberta de mil cores
Que lindo fica Portugal.

César Carvalho, EFA – B3

Eu, “PENA JOVEM”
Olá! Eu sou o jornal do

Agrup amento de
Escolas de Penalva do
Castelo . Chamo-me
«PENA JOVEM»

e sou publicado três
vezes por cada ano lectivo:
no Natal, na Páscoa e no
final das aulas, antes das
férias de Verão. Este meu
retrato foi feito pelo Fábio
Matos, do 12ºA.

Sou alimentado por
textos diversos, notícias, novidades da escola, receitas de culinária,
provérbios, jogos e passatempos muito divertidos. Também tenho
alguma publicidade.

Eu sou feliz, mas poderia ser ainda mais se houvesse mais
pessoas a escreverem-me.

A comunidade escolar gosta muito de mim. Mas alguns alunos
não me tratam bem e outros não me dão importância. Por isso,
deixo aqui este apelo. Quero ser o vosso melhor amigo!

Como sou impresso numa tipografia, também faço despesa. É
por este motivo que sou vendido a 0,50 euros.

Gostaria de entrar em todas as casas para que me
conhecessem melhor, como já acontece em muitas, no final de
cada período, quando os Encarregados de Educação vêm buscar
as notas dos seus filhos/as.

Desta vez, vou aparecer com algumas mudanças. Sei que vais
gostar de mim.

Leva-me contigo e diverte-te nas férias de Natal!

Clube de Jornalismo,
Rúben Abreu , 8ºC e Ana Rit a Santos , 7ºA

Sê Feliz…
Queremos
Unidos
Apelar
Liderando
Informação
De deveres urgentes
A cumprir
Desviando atitudes
Exemplos errados

«Je pense que les problèmes de
l’environnement sont sérieux et que le
monde est détruit. Nous devons
recycler, réduire et aider le monde car

le monde peut être
sauvé.»

Alexandre,  nº 1, 9ºB

«Les problèmes de l’environnement ont
augmenté. […] La planète va mourir
dans quelques années.»

Ana Catarina,  nº 2, 9ºB

«Les problèmes de l’environnement sont
très sérieux, car sans recyclage la
nature peut finir. […] Le triage, c’est
une idée géniale, mais presque
personne ne le fait. J’aime la nature !»

Ana Isabel, nº3, 9º B

«L’environnement est pollué parce que
notre développement n’est pas durable.
On veut beaucoup de choses pour notre
confort et nous nous oublions qu’il y a
d’autres personnes sur terre. Nous ne
sommes pas les seuls à habiter la
planète : il y a les animaux et les
plantes aussi.[…] Si tout le monde
pratique le recyclage, nous allons
avoir un monde demain.»

Laura, nº 13, 9ºB

«Notre planète a des «maladies». La
première est la pollution. Il faut recycler,
c’est un geste simple que nous devons
faire. C’est très facile ! […]Nous
devons recycler chez nous, pour
sauver la planète.»

Marília, nº 15, 9ºB
«L’homme va détruire l’environnement
avec  la pollution. […] Pour protéger

l ’ env i ronnemen t ,
l’homme doit préférer
les énergies renou-
velables.»

Marie, nº 14, 9ºB

NÓS E O MEIO-AMBIENTENÓS E O MEIO-AMBIENTENÓS E O MEIO-AMBIENTENÓS E O MEIO-AMBIENTENÓS E O MEIO-AMBIENTE
Um dos temas do 9º ano, na disciplina de Francês, é o meio-ambiente. Os

alunos da escola foram sensibilizados para este tema e escreveram o que pensam
acerca do mesmo. Aqui ficam alguns excertos dos textos elaborados por eles.

«Les problèmes de l’environnement sont
une préoccupation de nous tous. Pour
moi, faire le recyclage, c’est une
obligation, puisque nous sommes les
responsables des problèmes de la
couche d’ozone et de l’enviro-
nnement.[…]. »

Marta, nº 16, 9ºB

« Fais la terre sourire. Fais le
recyclage !»              Nuno, nº 18, 9ºB

«Je pense que l’environnement est en
danger. [...] Un bon citoyen est responsable
quand il recycle. […] Tout le monde devrait
recycler.»                     Sérgio, nº 20, 9ºB

«L’environnement est en
danger. Au quotidien, on crée
des associations écologi-

ques, mais les personnes continuent à
beaucoup polluer et les générations futures
vont avoir plus de travail parce que le
monde c’est une poubelle.»

Bruno, nº 7, 9ºD

«[…]En protégeant la planète nous
aidons les générations futures. Allons
tous protéger les générations futures : leur
santé et la planète»         Filipa, nº 13, 9ºD

«Je pense que l’environnement est peu
protégé.[...]Je ne fais pas le recyclage à la

maison parce que je n’ai pas de bacs
écologiques et ma maman me dit qu’ils

sont très chers. Je ne pense pas comme
elle. J’adore la nature!»

João Marcelo,  nº 15, 9ºD

«Je pense que la planète est en train
de se dégrader et que c’est l´être humain
qui la pollue. […] On doit penser aux
enfants.»                    Márcia, nº 18, 9ºD

«Je recycle les papiers et les bouteilles.
Mais, j’utilise beaucoup la voiture, qui
pollue l’atmosphère. [..] Nous, les jeunes,
ne parlons pas de ce problème !»

Rafael, nº 19, 9ºD

De males
Observados

Agora reprovados

No planeta azul

EB1 de Sezures

Linhas de escrita
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No passado dia 29 de Outubro,
as três turmas do 12º Ano (12ºA,
12ºB e 12ºC) do Agrupamento de
Escolas de Penalva do Castelo
efectuaram uma Visita de Estudo
ao Palácio Nacional de Mafra, no
âmbito da disciplina de Português,
a propósito da leitura integral da
obra “Memorial do Convento”, de
José Saramago.

A visita de estudo teve como
principais objectivos levar os alunos
a interagir com o universo temporal
/ ficcional recriado na referida obra
e proporcionar uma situação de
aprendizagem com o espectáculo
teatral “Leitura encenada de
Memorial do Convento”.

Os alunos saíram cedo,
abençoados pela chuva que o céu
lhes mandou, suficiente para os
despertar do reino dos sonhos,
mas que não lhes arrefeceu a sua
vontade de viajar.

Chegados à hora prevista, por
volta das 11.30, as três turmas

foram divididas em dois grupos
para realizarem a visita guiada
pelas magníficas salas do Palácio,
que se revelou bastante
interessante e produtiva, graças à
expressividade e simpatia dos
guias turísticos do programa
educativo, e sua capacidade de
interacção com os alunos, que
foram explicando um ou outro
pormenor e chamando a atenção
para algumas curiosidades
referentes aos hábitos de vida da
época, por sinal bastante faustosa,
mas onde faltavam coisas
importantes, nomeadamente
hábitos de higiene pessoal.

 Já no interior da Basílica, os
alunos puderam admirar a
grandiosidade do monumento,
mandado construir pelo rei D. João
V, em plena época do Barroco. A
título de prémio pelo seu bom
comportamento, terminaram a
visita na magnífica biblioteca, onde
observaram alguns exemplares, já
mortos, da comunidade de
morcegos ali residente.

Entretanto, já com um “ratito”

no estômago e devido à chuva
torrencial que caía, foi concedida
autorização para os alunos
almoçarem no átrio do Palácio,
tendo aproveitado esse momento
não só para partilharem o seu
farnel, mas também para
confraternizarem entre si.

Com as energias
“recarregadas”, seguiu-se a leitura
encenada da obra de José
Saramago, produzida e
representada pelas “Produções
ÉTER”, pelo quarto ano
consecutivo, que encantou todos
quantos assistiram à peça, quer
pelos efeitos técnicos de
sonoplastia, quer pela recriação de
uma época histórica, em que o
sonho de voar de Bartolomeu de
Gusmão se consubstanciou na
construção e voo da Passarola. É
ainda de salientar a brilhante
interpretação dos actores, que
deram vida às personagens do Rei
D. João V, José Pequeno, Baltasar

e Blimunda, aspecto que contribuiu
para que o público facilmente
aderisse à comicidade de algumas
personagens.

De uma maneira geral, os
alunos adquiriram bastantes
conhecimentos sobre a construção
do Palácio de Mafra, sobre a obra
literária que recria esse facto
histórico e intencionalidade crítica
do autor, que contribuiu para
projectar o nome de Mafra, sendo,
frequentemente, visitada por
inúmeros alunos, turistas nacionais
e estrangeiros.

No final, todos se manifestaram
mais motivados para a leitura da
obra e seu aprofundamento nas
aulas de Português e regressaram
a Penalva do Castelo, bastante
cansados, mas mais enriquecidos
culturalmente.

(Texto elaborado por
Rafael Sales, 12ºC – revisão

pelas professoras
responsáveis Anabela Cruz e

Célia Dias)

Visit a de Estudo ao
Palácio Nacional de Mafra No dia 25 de Novembro, os alunos do

curso profissional de Técnico de Turismo -
turmas 11ºD e 12ºC desta escola partiram bem
cedo em direcção à vila de Sintra,
acompanhados pelos professores Paula
Courela, Paula Henriques, Maria do Carmo
Escabeche, José Luís Costa e Ivo Mateus.

Ao fim de várias horas de viagem em
autocarro, finalmente parámos, em
Coimbra, a meio da manhã, para comer
alguma coisa, mas Sintra ainda estava longe
dos nossos caminhos…

Com muita animação, música e sono -
sim, já que partíramos da escola às 6h30
da manhã, chegámos a fantástica vila de
Sintra. Os alunos do 12ºC seguiram em
direcção ao Palácio da Pena, uma das
maravilhas de Portugal, onde tiveram uma
guia para os acompanhar e poderem
observar tudo ao pormenor, enquanto os
do 11ºD visitaram as principais ruas de

VIAGEM  DE  ESTUDO A  SINTRA
Sintra. Por volta das 13h00, almoçámos e
reencontrámo-nos com os outros alunos
para irmos juntos ao Palácio de Monserrate.
Caminhámos e caminhámos… mas valeu
o esforço! Um palácio construído em 1858
e agora em reconstrução, o que foi pena
para nós porque não pudemos ver todas as
divisões. Tem jardins lindos e enormes,
todos muito bem tratados.

Ao fim desta visita, voltámos de novo para
o autocarro em direcção a Penalva do Castelo
e, pelo meio, parámos no Fórum Coimbra para
jantar. A chegada à escola deu-se por volta
das 22h00. Esta visita foi divertida, também
um pouco cansativa mas valeu a pena. Afinal
Portugal não tem só coisas más, porque
Sintra é um lugar fantástico, onde todas as
pessoas deveriam ir, pois não sairiam de lá
arrependidas!

Helena Pina, 11ºD

No passado dia 1 de Dezembro, nós,
formandos da turma EFA – B3 de Penalva
do Castelo e os colegas da turma de
Trancoselos, juntamente com alguns
formandos e formadores do EFA-
Secundário, concretizámos a visita de

estudo a Seia que estava prevista há
algum tempo e que muitos aguardavam
com ansiedade.

De acordo com o Tema de Vida que
escolhemos – “Tradições: os Moinhos e
o Ciclo do Pão”, o principal objectivo da
visita era conhecer o Museu do Pão.
Contudo, como havia tempo para tal, o
Museu do Brinquedo e o CISE (Centro
de Interpretação da Serra da Estrela)
integraram também o roteiro da viagem.

Assim, partimos de Penalva às nove
horas da manhã, passando pela Marinha,
onde subiram os nossos colegas-
formandos de Trancozelos, e rumámos
ao nosso destino. Uma vez chegados a
Seia, dirigimo-nos ao Museu do
Brinquedo, onde pudemos ver uma
enorme diversidade de brinquedos e
outros objectos e onde recordámos vários
momentos da nossa infância.

Seguiu-se a visita guiada ao Centro
de Interpretação da Serra da Estrela, que
não conhecíamos. Ficámos
impressionados com os variados
conhecimentos que adquirimos. Para
alguns, ficou mesmo a promessa de

voltar em breve.
O almoço convívio entre formandos,

formadores e alguns familiares teve lugar
nas instalações exteriores do CISE, que
amavelmente foram cedidas para o
efeito. As deliciosas iguarias que cada um

levou e partilhou foram acompanhadas
de muita alegria e camaradagem (sem
esquecer o vinho de Penalva!).

Findo o almoço, dirigimo-nos ao Museu
do Pão. O que mais nos despertou a atenção
foi a história do pão, a sua importância ao
longo da história, o seu fabrico, o moinho e
os documentos autênticos que estavam na
exposição. Daqui retirámos proveito para o
trabalho de fim de Curso que estamos a
realizar. Algumas crianças que nos acom-
panhavam puderam “meter a mão na massa”
e fizeram o seu próprio pedaço de pão.

De regresso a casa, fizemos uma
paragem para o lanche, na Srª dos
Verdes, onde tivemos como anfitriões um
magnífico e simpático “casal de raposas”,
que acabaram por “lanchar connosco”,
saboreando alguns dos nossos petiscos.

Com os cantares tradicionais e
algumas anedotas de permeio,
rapidamente chegámos a Penalva do
Castelo. Assim decorreu este belo dia e
uma boa visita de estudo.

Os formandos do curso
EFA – B3 de Penalva do Castelo

À descoberta de Seia

flashes do dia-a-dia
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XXIX OLIMPÍADAS PORTUGUESAS DE

MATEMÁTICA

No passado dia 10 de Novembro, pelas
15h30, realizou-se a 1ª Eliminatória das XXIX
Olimpíadas Portuguesa de Matemática.

Este ano, esta competição organizada pela
Sociedade Portuguesa de Matemática
estende-se a outros níveis de ensino, dando
assim oportunidade aos estudantes mais

novos de participar. Neste sentido, foram
criadas as Mini-Olimpíadas para os alunos do
3º e 4º ano, as Pré-Olimpíadas passam a
destinar-se aos alunos do 5º ano e, para os
alunos do 6º e 7º ano, foi preparada a
Categoria Júnior. Mantém-se a Categoria A
para os estudantes do 8º e 9º ano e a
Categoria B para o do 10º, 11º e 12º ano de
escolaridade.

Apenas nas Categorias Júnior, A e B haverá
duas eliminatórias e uma Final Nacional que,
nesta edição, terá lugar na Escola Secundária
de Carlos Amarante, em Braga.

Tendo como principal objectivo incentivar
e desenvolver o gosto pela Matemática e
detectar vocações precoces nesta área do
saber, as Olimpíadas Portuguesas de
Matemática são também o meio de selecção
das equipas que irão representar Portugal na
primeira edição das Olimpíadas de
Matemática da Lusofonia (OML), que
decorrerão em Julho de 2011 no nosso País,
nas Olimpíadas Internacionais de Matemática
(IMO), que realizar-se-ão na Holanda,
também, em Julho de 2011, e nas Olimpíadas
Ibero-Americanas de Matemática, que terão
lugar em Setembro de 2011, na Costa Rica.

A 1ª Eliminatória efectuou-se na Escola-
sede e na EBIÍnsua, tendo 49 alunos realizado
a prova na primeira e 42 na segunda.

Foi com grande satisfação que os
professores de Matemática notaram que esta
actividade continua a manifestar interesse a
elevado número de alunos. Agora só resta
aguardar pelos resultados a nível nacional!

List a Ordenada das melhores classificações
EBI

7º CAMPEONATO NACIONAL  DE

JOGOS MATEMÁTICOS
A associação Ludus (AL), a Associação de

Professores de Matemática (APM), a
Sociedade Portuguesa de Matemática (SPM)
e a Ciência Viva (CV) promovem o 7º
Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos
(CNJM7), que será organizado em conjunto
com o Instituto Superior de Engenharia de
Lisboa (ISEL). A Final irá realizar-se a 18 de
Março de 2011, no ISEL.

Neste Campeonato, disputar-se-ão seis
jogos em que poderão participar alunos dos
três ciclos do Ensino Básico e ainda do Ensino

Grupo de Professores de
Matemática do 3º Ciclo e

Ensino Secundário

EBS

Secundário, de acordo com a seguinte tabela:

Cada Escola poderá inscrever apenas um
aluno por jogo e por nível de ensino.

Os alunos do 11º ano, turma D, do Curso
Profissional de Técnico de Turismo, no âmbito
da disciplina de Matemática, estão disponíveis
todas as segundas-feiras, das 12H20 às
13H10, na Biblioteca da Escola-sede, para
fazer a divulgação dos jogos do Campeonato.
Aparece e vem jogar!

15º CAMPEONATO DE MATEMÁTICA

(3º CICLO ) (PROBLEMA  DO MÊS)
Está de volta, com um mais um ano lectivo,

o habitual Campeonato de Matemática
(Problema do Mês).

Os problemas são divulgados
mensalmente no portal da Escola, em http://
www.espenalva.pt/portal/index.php.

escola viva
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Toto rentre de l’école:
- Papa! Tu vas être fier de moi!

J’ai été le seul à répondre à la
question du maître!

- Et c’était quoi la question?
- C’était: “Qui a posé une

punaise sur ma chaise? ”

- Maman, comment fait-on
pour chercher un mot dans le
dictionnaire?

- C’est simple, par exemple,
pour trouver “mangue ” tu
regardes à “M”...

-  Et pour “épinards ” je
regarde à “J’aime pas” ?

Deux sardines s’ennuient:
- Qu’est-ce qu’on fait ce soir?
- Et si on allait en boîte?

Un type veut s’acheter un
perroquet. Il en voit un à la vitrine
d’une animalerie.

Le vendeur:

- Je peux vous proposer celui-
ci. Il est bilingue français/anglais.
Il vaut 5 000 euros.

- 5 000 euros... Ca semble
raisonnable... Qu’est-ce que vous
avez d’autre?

- J’ai aussi des perroquets
trilingues français/anglais/
allemand. A 10 000 euros....
- 10 000 euros pour un perroquet
trillingue, c’est très correct... Il
vous en reste?

- Oui, il m’en reste un, mais
celui-là vaut 20 000 euros!

- 20 000 euros? Et qu’est-ce
qu’il fait pour ce prix-là?

- Ben, rien... Il ne fait rien... A
part manger et dormir, il ne fait
rien... Il ne sait même pas parler...

- Ben, alors, pourquoi vous le
vendez à ce prix-là?

- Parce que tous les autres
l’appellent “Chef”...

Clube de Jornalismo

Adivinhas
1- No minuto só vês um,
Num momento dois tu vês.
No ano não vês nenhum,
Adivinha outra vez.

J J J J J J J J

2- Sou gigante e gigantão
Tenho doze filhos
De cada filho trinta netos
Metade brancos, metade

pretos.

J J J J J J J J

3- Sou mais vasto do que o
mar

E ninguém me pode ver;
Todo o mundo é meu lar,
Sem mim não podes viver.

J J J J J J J J

4- Tenho camisa e casaco
Sem remendo nem buraco;

E s t o i r o
como um
foguete

Se alguém
no lume me
mete.

J J J J J J J J

5- Qual é a coisa
Qual é ela
Comprida como uma estrada
Mas que cabe em mão

fechada?

J J J J J J J J

6- Eu tenho princípio e fim,
mas também é verdade
Que, muito embora completa,
Eu fico sempre metade.

J J J J J J J J

7- Porque é que os
papagaios falam menos em
Fevereiro?

Charada
Uma  corrida  de  carros

Oito carros, de marcas e cores
diferentes, estão alinhados, lado a lado,
para uma corrida.

Estabelece a ordem em que os carros estão dispostos, baseando-
te nas seguintes informações:

• O Ferrari está entre os carros vermelho e cinzento;
• O carro cinzento está à esquerda do Lótus;
• O McLaren é o segundo carro à esquerda do Ferrari e o primeiro

à direita do carro azul;
• O BMW não tem carro à sua direita e está logo depois do carro

preto;
• O carro preto está entre o BMW e o carro amarelo;
• O Audi não tem carro algum à esquerda; está à esquerda do

carro verde;
• O Lotus é o segundo carro à direita do carro creme e o segundo à

esquerda do carro branco;
• À direita do carro verde está o Toyota;
• O Peugeot é o segundo carro à esquerda do Ford;

SOLUÇÕES

ADIVINHAS
1. A letra M; 2. Ano, meses, dias e noites; 3. O ar; 4. Castanha; 5. Novelo de lã; 6. A
meia; 7. Porque este mês tem menos dias

Tempos livr es



Página 22 Dezembro de 2010

protocolo existente com o Agrupamento de Escolas de
Penalva do Castelo, a Caixa de Crédito Agrícola do
Vale do Dão e Alto Vouga, reconhece, no início de cada
ano lectivo e publicamente, os dois alunos que
concluíram o ensino básico com melhor
aproveitamento. Assim, em relação a 2009/2010, as
felizes contempladas foram as alunas Filipa Fernandes
e Inês Melo, do 9º Ano.

Seguiu-se um lauto beberete, no Refeitório, em que
participaram alunos, professores, funcionários,
entidades oficiais convidadas e alguns encarregados
de educação.

A todos os alunos reconhecidos e premiados,
apresentamos as nossas felicitações e os votos das
maiores felicidades e uma vida plena de sucessos.

QUADRO DE EXCELÊNCIA DE 2009 / 2010

Ex-Ag. de Escolas com sede na EBI de Ínsua*

* Distinguidos os alunos com melhor desempenho no final de cada ciclo

Ex-Escola EB2,3/S**

            **Distinguido o aluno de cada ano de escolaridade  com melhor desempenho

FINALISTAS  2011

Sendo este o nosso último ano na escola, é nossa
pretensão organizar várias actividades, não só para
angariação de fundos para o Baile e Viagem de
Finalistas, mas também para entretenimento dos
alunos dos outros anos. Foi exemplo disso a
colaboração que demos na Festa da Juventude no dia
11 de Junho do presente ano, assim como o torneio
de futsal organizado ainda este período por nós.

A realizar no próximo mês de Janeiro, temos ainda
os Cantares de Janeiras, para as pessoas da vila e
arredores, e, no dia 22, a concretização do tradicional
Baile de Finalistas, no pavilhão dos Bombeiros
Voluntários de Penalva do Castelo, com a banda
Tolerância Zero, para o qual estão desde já todos
convidados.

Para terminar, há ainda que salientar que os
objectivos dos Finalistas têm em conta o bem da
comunidade, a quem desejamos um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo.

A Comissão de Finalistas

DIA DO DIPLOMA 2010

companhia Lendias D'Encantar, de Beja.
Para estas crianças foi um dia diferente, um dia de convívio e reencontro.
As crianças, através do seu sorriso, deixavam transparecer a alegria e

satisfação de um momento bem vivido.
O Agrupamento de Escolas de Penalva do Castelo fica grato, de uma forma

particular à Câmara Municipal, bem como a todos aqueles que, de uma forma
ou de outra, contribuíram para que este evento tivesse sido possível.

A Coordenadora da Educação Pré-escolar, Celeste Martins

Novos desafios…
Este ano lectivo surgiu com uma

nova estrutura: um agrupamento
integrando todos os ciclos de ensino.

Se algumas dúvidas iniciais se
assomaram sobre a sua eficácia, na
verdade foram-se dissipando. A
partilha de saberes e de boas práticas
pedagógicas são passos para a
construção de uma escola que
caminha para o sucesso escolar. Já
muito próprio de todos os docentes,
conseguiu-se ultrapassar barreiras
que se vislumbravam. Sintomático é
a formulação de um ambicioso Plano
Anual de Actividades. Só no
departamento de Matemática e
Ciências Experimentais já se
realizaram uma multiplicidade de
actividades gratificantes como: o
Planetário Itinerante, Testes
diagnósticos de Matemática
promovidos pela Universidade de
Aveiro, Olimpíadas da Matemática,
Comemorações do Dia Mundial da
Alimentação e da Luta contra a Sida,
Olimpíadas do Ambiente, Presépio
Químico e Árvore de Natal.

É de referir que as actividades
propostas no Plano Anual de
Actividades têm como grandes
metas: incentivar e desenvolver o
gosto pela Matemática e pelas
Ciências Experimentais; melhorar a
imagem da Matemática e das
Ciências Experimentais entre os
alunos e a comunidade educativa;
sensibilizar toda a comunidade
escolar para a importância da cultura
científica; fomentar a utilização das
novas tecnologias de informação;
promover a divulgação da Ciência.

Só com um espírito de coesão
entre os docentes tem sido possível,
com toda a dinâmica e
empenhamento, a realização destas
actividades.

Pretendemos sempre dar mais e
melhor.

A Coordenadora de
Departamento de Matemática e

Ciências Experimentais,
EduardaT eixeira

Resultados da Prova
de Corta-Mato Escolar

LENDIAS D'ENCANT AR

escola viva
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